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.OGÜAI^ DE C :0^üRCBL01íAM E . -* .J . r i 

SOCIEDAD ^ DE %áñiapzwusio& 
, o ae Junao ae 1 y 4 5 

i üh.-~ Sintonía.- SOCIEDAD BSPiJtOI¿ DÜ IÍADIQDIFÜSIÓI. , B8IS0BA DB í 
ilOHA BAJ-1, ai servicio de Esparía y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco, .arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Hermanas Abdrews: (Discos) 

j i i . 15 GO&BG!TA]Í©S COB RABIO HAOlOlfálí CE ES] ... • 

J í i .30 ÍJJBS, DE Olí. LA EMISÍQH SE RADIO SÁCÍbiíAl, DE 

- I m p r e s i o n e s de Uoic* Haga: (Di scos ) 

5(¿I¿U4Q Gr"uia c o m e r c i a l . 

\ b h . 4 5 "Syiv icJ 1 , B a l l e t , de D e l i v e s , por n e u ! O r q u e s t a d e i ó p e r a 
de i Covent G-arden: (Di scos ) 

.- — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de I*t mariona y nos aespe-
dimos ae u s t e a e s h a s t a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy uuen- . JO^IEDAE ¿SPAÜOLÜ DE HüDIQDIFU-
SIOH E lOEI£¡ iAJ~-i; Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

X 1 2 h . ~ S i n t o n í a . - 8QCSSX - • - \ DB BAI DE 
. 5 J - i , a l s e r v i c i o de Esp y de s u C a u d i l l o Fran­

c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy rueños d í a s . Viva F ranco , ATXX-

Ssp-

^ - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

VICIO I - ACI1 Iu 

12ÍÚ05 Dxsco de l r a d i o y e n t e . 

12;:.30 amis ión : "Viena es a s í " : (Discos) 

l21i.55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

I 3 h . — . a r e s e spaño le s por Conjuntos s i n f ó n i c o s : (Discos) 

Í3h*20 JOB ! . - ¿0 ífAC$0HAi D 

i 3 h . 3 5 • VDE3# DE 0 1 - U E £033 DE JIO SACI L DE E á A. 

- Siguen: A i re s españo les por Conjuntos s i n f ó n i c o s : (Discos) 
¿3&*.4$i ejgl c i i i s t e d e l duro" : Bextó noja . t e ) 
13J3V5Ó Guía comerc i a l . . . . . . 

file:///bh.45


- I I • 

13iu55 S iguen : . ._ res esp, . : .oies. por c o n j u n t o s s i n f ó n i c o ^ : (-JXSCOS) 

14ii .— Hora OXáctü i - S a h t o r a l d e l d í a . 

i4ft#0x í r o g r a n a x i g e r o v a r i a d o : (Discos) 

l4h.2G G-uía c o m e r c i a l . 

141I.2!P S i g u e : Programa l i g e r o v a r i a d o : (Dxscos) 

I4n*30 8C ÍCTÁM03 QOE RADIO HACIOH¿I DE E .: 

X4HOÜ ÜOASJÜÍ VDES. DE Ó2& Lá Ell£ DE HADIQ HÁCIC 

- Lúsxc^ de K e t e i b e y : (Discos) 

xpi í .— Oper^: f ragmentos s e l e c c i o n a d o s : (Dxsco; 

j/'i^ii.Xi? Emi.sión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto iiojc Í a r t e ) 

i.xc) R e v i s t a WB&piQ: 

(Texto ño j a a p a r t e ) 

I5h»5Q " ¿ ¿ A D I O - F S Í ^ K A " , a ca rgo de mercedes Po r tuny : 

(Texto lio jo, a p a r t e ) 

I b n . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emisxón de aonreme^ LOS des< 
pedimos de u s t e d e s h a s t g &&& c inco y meaia sx Dxos q u x e r e . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy . míenos t a r d e s . SOCIEDAD ESPüiQLIff 
DE SiíldaXtfÜSlOB, ¡ i»¿BCS2iOHik W - 4 . Yiva F ranco . 

crxbct España . 

¿'/ii.30 S i n t o n í a . - SC 3Biü3 üSPAlOüá DI0£I3 
tfí&EGE *T—ÍJ ¿4. servxcxo de y de su üaudxxio P ren ­
d o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Yiva ¿tronico. Arri­
ba España . 

sJ - JDTAMOS COK E Ü D I Ó KiáJI . _ . : (Bmxsxc en iexigua 
f runce Su.) 

\ xói i .— ^UÜ^AU VDE3. D^ 012 Lk Ei&£ . £ADI0 LIi £ 
en xengua francesa. 

- "El Dúo de l a ¿ i i r i c a n a " , de C a b a l l e r o (Dxscos) 

i o n . 5 0 "Gran Ganyon", Suxxe, de Qrofe , por Orqtifísta Paua. Wiuteman 
de C o n c i e r t o : (Discos ) 

x9i^30 COíHBC C iOH KADIC 



(W/w) s 
- ni -

-

V i 9 n . 5 g AGAJÍAH VDES.DE Gx„ te ÉíSIsfó: -DIO NAC3 

- ó p e r a : F ragmen tos : (D i scos ) 

i ¿On.35 Guía c o m e r c i a l * 

¡¿Olí.40 O r q u e s t a V í c t o r S i l v e s t e r : (D i scos ) 

¿0h.4¡? " B a d i o - D e p o r t e s " : 

¿Oh.50 S i g u e : O r q u e s t a V í c t o r S i l v e s t e r : (Dxscos) 

¿ l i i . ~ í íor^ e x a c t a . - SERVIGIO ¿¿ETEOiiOLÓGICO NACIONAL. 

21H.05 Emis ión : "Lo co je o l o d e j a " ? 

(Texto hoja aparte) 

ÍPAA,A. 

• 

2 l h . 2 0 L í r i c o e s p a ñ o l : (Di scos ) 

2 l h . 3 0 ! m ú s i c a de l a s A m é r i c a s " : 

(Texto hoja aparte) 

\ 21h.45 "Bomances callejerosn, por José Andrés de irada: 

(Texto hoja aparte) 

¿ m o G Selecciones de la ̂ cüida de ia Guardia de Granaderos de Lon­
dres: (Dxsccs) 

22h.O:? Guía comercial. 

¿221.10 Orques t a C5.iienci.erf s S a m o r : (D i scos ) 

22h*jL5 CQHEGIA DS DOH SABIC KACIOHAIÍÍ -̂BOB 3 3 1 . , . . , . 

¿ ¿ n . 4 i ACAB4H V3>Í3. DS OÍR £Á B C0B DS RáDI - M BE E S P A S Í Ú 

- r e t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o UALDBÍÍÓH d e l E s p e c t á c u l o : 
MS 0 A L A 1946" 

por la Cia. Duisberg. 

Olh.— /Aprox./ Damos por terminada, nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy" buenas noches. 3O0IBBA5 ESPAÑOLA DE RADÍODIFU^IáK, 

RA DE BAECELG2 SAJ-1* Viva franco. Arriba España. 

http://C5.iienci.er


PROGRAMA DE DISCOS 

A LJfl 8—H M a r t e s , 5 de J u ^ i o de l # - 5 

HERMANAS ANDREWS 

1195 )P.XL— 
X2~ 

U^JP.^— 

H96)P.í>5~ 
/ 6 -

LA SEREnAT^ BEL ftlQOBL"foxtrot de Sha* tOr,~ 
EL CERDÍTO " BCOGLIE ffOOGLIS" f o x t r o t , d e Jacobs 

AL 33TIL0 SUR-AHERICÁ?TO « fox t ot da Dubin 
FDHTAME MAMA" f o x t r o t de Raye 

FIGURAS MUSICALES" f o x t r o t de Raye 
AURORA" f o x t r o t de i a Adamsor. 

A LAS 8 ' 30—H 

IMPRESIONES DE CORA RAGA 

l S ü 

o 

••<£ 

48)P.X7— "Dúo" de " LA REVOLTOSA" de Chapí po r CORA RAGA co* ̂ a r c o s Re­
dondo ( 2 c a r a s ) — 

299)G^8 
4* 

"Cuar te to de l o s 
"Dúo " 

c e l o s " ) de " DOÑA FRA»^ 13 QUITA " d e Vives por*-
( CORA -RÜG-A con Emilio V e n d r e l l , A l a r c ó n 
( y F u e r t e s . 

6 9 ) P U 0 — " J o t a " ) de " GIGAitfTBS Y CABEZUDOS" de Caba l l e ro 
1 1 — " Jo t a " g u e r r a " ( 

A LAS 8 ' 4-5—H 

SYLVIA BALLET 
de DSLIBES 

por Rea l Orq . d e l Opera d e l Cover.t Garden 

97)G.SU2— 

98)G.3.14— 
15 -* 

" P r e l u d i ó " 
" In t e rmed io" 
" P i z z i c a t o " 
"Proces ión" 

* * * ^ . * * * * * * * * * * 



PROG i DE DISCOS /S/cJ/9¥t\ ** 

A LAS 12--H M a r t e s , 5 de Jur, io de 1^-5 

DE GO DEL RADIOTEwTS 

3 0 7 ) P . B . l ^ " SL FLAUTISTA Y SU PJIRRO
 :f de f>ryor por Orcu J a c k Hyl to^ í 1 c ) 

S o l . por P e d r i t o T u t u s a u s 

756 )P . » * GBAíiADA DB MIS áMOHESM-08r«cio^ de Guerrero par T i n o R o s s i 
( 1 c) Sol* por Carraer Grau 

* 4 - ) P . Z i n . 3 ^ !l LLUVIA DS DIlMAwTlB^ s e l e c c i ó n d e v a l s e a de Wald teufe l 
p o r Rodé y su Orq. ( l e ) S o l . ^or Juan Gibar t 

105)G. I .P # H-~ n RAPSODIA HU*TGARA WBM. 2« de L i s z t per Alfredo Corto t ( 2 e) 
S o l . por A*itOr>io M i t j a T i l a 

álbum) 5— " S a l i d a de JoigeT* de » MARINA» de A r r i e t a y CamppodOn r>or 
H i p ó l i t o Lázaro ( 2 c) S o l . -ocr Mar ía V e r g ' e s 

* * * * * * * * * * * * * * 

•: 



PROGRAMA LE DISCOS 

A LAS 13—H M a r t e s , 5 de J u r i o de 194-5 

AIR33 ESPAÑOLES POR COwJU^TDS SITTFOMICOS 

3 7 ) G . S . S © 1 • C¿r CIÓLES Y DANZAS DE LA ISLA DE MALLORCA" de Samper por 
Orq . de Barc l o^a ( 2 c a r a s ) 

12)G.S.JSW2~ " J o t a " de « LA-DCLORES" de Bretón per Bar da Munic ipa l de 
Barce lo n a ( 2 car¡ s ) 

LAS 13 35—H 

s i g u e 

6 3 ) G . S . E * 3 ~ ALBORADA GALLEGA " de Veiga por Banda Munic ipa l de Madrid 
( 1 c a r a ) 

A LAS 13 '55— H 

s i g u e 

l6)G.S.&4-. 
o 5 -

" ALHAMBRA" de Bretón ) Banda Mu n i c ipa l <£e Madrid 
M SUSIROS DE -¡SPAffA" de Alvarez ( 

* * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS l**/**/ 

A LiS 14—H M a r t e s , 5 de J u n i o d e 1^-5 

^ r 

PROGRAMA. LIGERO VARIADO 

X l — 1 COQUETERÍA" In te rmedio de Mahr- ) ^reá Dompke 
A 2 ~ « EQUILIBRISTA" f o x t r o t de Gols?yn ( 

2896) * 3 — » ORO Y PLATA" v a l s de Lehar ) O r o . Otto Kerrabach 
X 4 — « rrOCHS AMOROSA" v a l s de Z i e h e r ( 

1056^) X5— SERENATA" de T o s e l l i ) H o r s t 3chimraelpfet>nig 
Xb— • MATTTvATA" de Leoncava l i o ( 

7094-) 7— *8xacxx¿*: " AMOR DE BttftAwA" por Orq. ( 2 es r a s ) 

A LíiS 1 4 ' 50 —H 

MÚSICA DE KETELBSY 

225)G.a¿^— " Sí? üw MERCADO PERSA" ) Orq, 
'9— «. •$„ E L JARDITT DEL MONASTERIO" ( 

^p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ p ^ p ^P ^P 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LJJS 15 —H M a r t e s , 5 de J u n i o de 1 ^ 5 

•< 
oí 

OPBHA: F R Í G I T ^ O S SELECCIONADOS 

56}P.üp*l— ,fOmbra l egge ra"de » DI*TORAH,f por .amelita G e l l i - C u r e i ( 2 c ) 

7 5 ) P . O p . 2 -
3 ~ 

^ a - v e r g i n e 4 1 ) ¿e « L'ELISIR D ' jJDB** de D o ^ i z e t t i por 
"Ádi^a c r e d i n u r t ( T i t o schipa 

48)P.Op.W 
5— 

* OCCHI PURI CHS InCAi^TüTa" de «vonna" de B e l l i n i ) Marta 
%5a voce poco faff de « EL BARBERO DE SESTILLA• de Ross in i í íügge r t 

52)G.Op#6— "Celes te a l d a " de • AIDA« de Verdi - ) Be^ismiro ' G i ^ l i 
7— M0 soave F a ^ c l u l l a " de « LA BOfEKS» de P u c c i „ i ( 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DIS CO3 f$A/ ! 99j) 

A IAS l8—H M a r t e s , 5 de J u p i o de 19^5 

fragmentos de " EL DOO DS LA AFRICADA M 

de CABALLEE» 

I n t e r p r e t a d o p o r : MERCEDES MSIJD 
IGNACIO CORDADO 
JUA*T AR̂ <5 
PEDRO TIDAL 

Coro y Orq . 

*S/ 

^«á^ 

álbum) 

1—- ^ P r e l u d i o y coro'* 
2—/«•coro* 

"Sal ida- ü n t o r . e l l i y G i u s e p i n i r t 

^CBrC ion Qr̂  daluza11 

' ^nsayo • 
'•Coro de l a murmuración11 ' 
,fDuo G i u s ^ p i n i y Q,uerubítii , , 

5*— f,Duo á m t o n e l l i y G iusep in i ' 1 

9 ~ ' i w J o t a H 

10— \" F i^a l 1 1 

Hornos r a d i a d o fragmentos de • EL ^UO DE LA ÁFRICA**.11 de 
C a b a l l e r o 

A LAS 18'50—H 

11 GHáw CA>TYÔ Tl, 

S u i t e de GROFS 

por Orq# P a u l tfhiteinan de COnci-arto 

195)G. :SJ "Amanecer r ,( 2 c a r a s ) 

(vOTA: S i g u e l a s u i t e a l a s 19—H) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA Ei DISCOS l * " ^ / ' 

A LAS 19—H M a r t e s , 5 de ¿u^ío de 19^5 

s igue "GRAr C^TYOT" 
S u i t e de GROFE 

196)G.S. 1— "El d e s i e t t o p i n t a d o " 
2-~ " S r e l s e r d e r o " ( 2 c a r a s ) 

197)G.S . 3-4 "Arochecer" 
19o)G.S. í ~ "Chaparrón"( 2 c a r a s ) 

'•*•*' 

A LAS 19 50 ~ H 

0P3RA: Ffj&«%TOá 

22)G #0p #5— "Escena d é l a co ronac ión" de ,f B01B (XJBOtJrOV/" de Moussorgski 

por Feodor C h a l i a p i n e y Orq. ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * 

. 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A. LAS 20—H 

A. 

M a r t e s , 5 de Jur>io de 19$5 

0PSRÁ:FH^(ME>TT03 ESCOBIBOS 

o o, 

1 5 ) G . 0 p # l - ¥ Da r za genera l 4 1 

2-* "Coro de jóvenes polonesas 1 1 ( r,e. per Coro y Orq . 3 i ^ 

< * 

? de " EL PRI-0 3P3 IGOR^ de Be 

l 8 5 ) G # O p , V - '¿ve-Marie» de « CGALLERÍA RÜSTICArA»! de Hascagn i - ) T i t o 
4 - 4 "U^a f u r t i v a l ag r ima» de • L'SLISIR D ' Á I C R E " de Dor i iae t t i (Sch ipa 

155)G.Op.§ " toa voee DOCO fa? ,de • J3L B¿R33R0 DE 3WILI¿ M de Ros-si»,!) Aniel! t a 
,fUr» be l d i vedremo» de « MADAMA BUTT!iáRFLYf, de P u c c i ^ i í G a l l i - C u r c i 

l44)G#0p .7— "Romaftza1* de • TTQCIE DS NüCfO" de R.Korsakow poe Rogatchesrski 
( 1 c a r a ) 

k LAS 2 0 ^ 0 ~ H 

< 

ORQ,, VÍCTOR SILVESTER 

1200 ) P . 8 - * " T.*»GE~.I*-" " q u i c k s t e p de Mercer 
9— • E»r L »LLE DE L¿» »OST¿LGlA" v a l s de K l e ^ e r 

A LAS 20*50—H 

s i g u e 

1012)P .10— » ETT UW RIKTCOF DEL MMX)'* f o x t r o t de Aus t in -
1 1 — '» Ya TU HABÍA VISTO AwTES" q u i c k s t e p de UaiaOn 

1 0 1 3 ) P . 1 2 - - " PR^OJ^TA Y RESPUESTA»' v a l s de T a y l o r 
13— n UrA DOCBrA DE ROSAS" qu icks t ep de Lewis 

* * * * * * * * * * * * * * 



P*.».— WfcMiA Día DlSCütJ 

A LAS 2 1 ' 20—H M a r t e s , 5 de J u ^ l o ,l<2«-5 

LIRJDO E3PJÍ0L 
=r 5 —if 

" LA VC Z D E L . ¡AMPJfcrA» de Sau O l i t e y Pai l i s 

32 6}P. l ^ v "Dúo" p o r Cor ich i ta P a l a c i o s y J o s é M* A g u i l a r 
2 ~ "Rona^za" p o r J o s é M§ A g u i l a r 

» ,3L CABALLERO DEL AMCR « de D o t r a s V i l a y A. de P r a d a 

24-2)P#/ J— '«Dúo11- p o r M a r í a ¿ s r - í n a l t y R i c a r d o Mayra l 
- "Romanza" por Maris E s p i n a l * 

" LA TABERNERA DI2L RERTO" de S o r o z a b a l 

8 0 ) P . "Romanza de M a r o l a " p o r M a r í a l i s p i p a l t -• 
"Dúo" por Mar i y S s p l ^ a l t y V i c e n t e Simo-p 

A LAS 21 50—H 

SELECCIONES DE LA BAffDA DE JA GUARDIA DE GRANADEROS DE LONDRES 

2 ^ 2 ) G , 3 # 7 - 4 " LOS DOS PltyZOwC ITOS w de K l í ^ g 
8 — « EL FESTIVAL DE LAS ALONDRAS" de Brewer 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

kíÁS 22 ' lO—H 

fá 
M a r t e s , 5 de J u r i o , 1 9 ^ 5 

ORQ. CALLEADER S SEvIOR 

3 7 3 ) P . 3 . 1— ;' CARNAVAL JAPOvas" de De Basque 
2— " MUJER PRIMOROSA" d e Wr ig t 

A-LáS 2 2 ' Í4-5—H 

3HPLIMEtfBO 

SOLOS DE 3A2DR)TT 
p o r irüDY MIEDOEFT 
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( Día 5 -Junio- 15*15 nT | 

SINTONÍA 

LOCUTOftlBadlSMttS l a l i m COCUlA STT'CTA 

C NStnKftAl Creada especialmente para l a s s^Roras y s e ñ o r i t a s radioyentes 
que no® favorecen con su a tención,por l a Bodega Mallorquína , 
r e s tauran te del Ŝ BOJT ROSA* 

L"*3UT0Rx Sintonicen todas l o s Alas* a l a s t r e s y cuarto de l a t*¿rde, l a 
emisión GlQi TK9 a t r t f l l de l a a n t e n a de Radio B&rce-
1ona* 

L7CUT7RA: Unos minutos de char la «obre ternas c u l i n a r i o s que todas ustedes 
escucharan con agrado. 

DCUTJRA He aquí alggnaa cur ios idades que estamos se ju ros habrán de l l a ­
mar l a atención de nues t ros r a d i o / ' n t e s . 

LOCUT<JUU ¿Conocen Ufst4des e l sent ido exacto de l a f raae " f e s t í n Pan­
t ag rué l i co?* ¿ N o ? , . . . . pues úsenla con rauc/ia c i rcunspección, 
/ a que f e s t í n Pantagruél ico decíase de aquel los oue se d i s t l n -
guian más por l a cantidad de l o s m a ^ a r ^ s / bebidas que por l a 
calidad* 

LOCUTOR] *1 a c e i t e ae ave l lana se usaba mucno en Kazan, Rúala, para a l i ­
ña r l o s alimento* durante l a cuaresma* 

LlCUTOFU.La alcachofa e ra / a conocida en l a antigüedad y ge l a apreciaba 
mucho como alimento* ^1 famoso Galeno recomendaba muy espec ia l ­
mente p r epá ra l a s con c i l and ró , vino, ace i t e de o l ivas y una s a l ­
sa de pescado llamada *larun* y que en aquel ^i tonces era muy 
uaada* 

L3CUT0R: 73e S i c i l i a pasaran # l as a lcachofas , en 1466, a ? l o r e n c i a , y en 
1473 se l a s conoció en Venecia* 91 Francia e I n g l a t e r r a empeza­
ron a consumirse a p r i n c i p i o s del s ig lo Xf* 

LOCUTOR A; ^h t r e l o s indogtanicos , l o e vaqueaos son tenidos por d i o s e s , a l 
unto que sus propios padres l o s veneran. Al es tab lo le dan 

e l Valer de san tuar io* 
LOCtlTORl La cana de acucar que ge c u l t i v a en America, procede de l a l l e ­

vada por Colon desde l a s Canarias a Santo domingo. 
LOCUTOfitl M Uta bo tán ica china e s c r i t a 2700 ¿jños antes de J .C*, se men­

ciona l a canela* ?ero es ta no empezó a usarse como condimento 
i lia el siglo IT* ^ 

LXWJRz Lee indues y musulmanes ce lebr ,a e l nacimiento de una c r i a t u r a 
con un gran f e 3 t i n al que únicamente puedan a s i s t i r l a s mujeres 
CHSidas. . 

L0C9T0RAI Los h a b i t a n t e s del Jilger celebran l a recolección del fta¡&€ con 
un gran banquete a l que cada fami l ia apar ta Una r a l l i n a * 

&309T4B1 De 1 len ta negra se hablaba en el Rama/an*, ant iguo poema 
i n d i o . Llego a Oréela a t r avés de "^ersia. *• 149B, Blasco de Oa-
ma regreso de l a Ind ia , a i l a que l lego per e l cabo de Sus 

iperanza, con 5000 toneladas de espec ies , en su mayoría pimien­
ta* 

LOGUTOSUU A l o s pueblos que bebían leche» Homero lo s l lamaba, despec t i -
t e , galactófagos* 

LOC&TXf Seflera*¿ su aiV¿ o su h i j o ce lebra en estos d ias l a primera 
comunión? 

« 

LOCTJTORA: Recuerden que el SALO» R15K ofrece un se rv ic io esmerado, en un 
ambiente s impát ico, acogedor y f a m i l i a r . . . 

LOCUTOR:...f en un l o c a l donde todos lo$ d e t a l l e s son d*l mejor gasto 
y e l eganc ia . 

LOCWTOR; Y damos por concluida n u e s t r a emisión 8 0 6 U i SSSGtA 4e hoy, 
p resentada por l a Bodega Mallorquína, res tauran te de l Salón Rosa 
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Vamos? a dar p r i nc ip io a niestra s-ccion Radiofer Lia r e v i s t a par* l a mi -
j e r que radiamos lodos loa Bertaa y v ie rne3 a esta mi ho ra , d i r l ' -OP 
l a e s c r i t o r a Kercedee Fort tmy. 

Comenzaros hoy aaef t ra S cien con ¡Q lab ajo t i t u l a d o ¡ *& 
t a s (]e amor". 

Casi todos loa hombres* han eantldo alfana vez en su vida l a neces i ­

dad de expresar en tiltil earta>sus sentfe» i en tes amorosos hacia l a daira de sus 

sueños. fiftelttpe a Hel ios que permanecen s o l t e r o s mt toda su vida,no puedan 

negar que en determinada ocasión» s in t i e ron el impulso de t r a s l a d a r al papel 

l o s ene6 Jicon vocablos que d i c t o wá p a s i ó n , t a l vez imposible,aunque después 

aquel la t a r t a no 1 candaran a su des t ino y p r e f i r i e r a n mantener ocul to su 

amor* Pero de l a misra for^a que se puede afirinar esto» también podríamos a f i r 

?nar,casi con l a miara seguridad,que no hay ninclín hombre que no se haya a r r e ­

pent ido alguna v e s , de haber e s c r i t o una car ta de amor. Incluso aquel los que 

se cañaron con la insp i radora de l a s c a r t a s , t i e n e n que sopor tar que sus esposa 

saquen a r e l u c i r * deade el fondo de un baúl ,un paquet l to atado con c in t a s azu­

l e s t^a?5 7 1#« leen troaoa le t r i l l a d a s wi?ivas,con l a s caíales poder argüir en-

t a r gpte no enro l l a ron l a s venturosos premisas (jua hacían en el las 1 . 

Y co*io fj«plr< de ¿a t e , podemos c i t a r el caso»no de un esposo recriminado, 

sino de uno de loé mas grandes e s c r i t o r e s O\\H ü mundo cottoeet Jorge BemaídSIia* 

el « a l hace a lgas tletppo tuvo que r e c u r r i r incluso a loo abogados para que 

no sa l i e ran a l a J.T|l pub l i ca , l a s esquelas amorosas que t r e i n t a ailos atrás,fea 

auando todavía era un desconocido,habla r n d a d o a tina a c t r i z , Sata** 

Pa t r i ck Cainphell, qua a s i ae 11 a~ > > e s t a ,hab ia encí;8la» ado a l o s públicos 

ing leses por» m a F t é J por m b a i l e s a , y contaba con una co r t e de enamorados 

admirado r e s , e n t r e loa que seheuktala el eminente e s c r i t o r •entonces desconocido 

y que era uno de l o s que con r a y o r frecu ¿néla l e enviaba en. lda£ car tas en* 

l a s que r e t r a t a b a toda l a fuerza de su a ror .Pasaron l o s anos^y el airor *•**£* 

ttitic^tax^^i se ex t i ngu ió . Pero quedaron l a s c a r t a s y cu ando la señora Pa t r i e 

Caspbel l t ya r e t i r a d a de l a escena ,p id ió permiso a Bernard SfoaW para pub l ica r 

en sus menorías l a s ca r t a s que de el habla r ec ib ido , ente ae negó en redondo. 

- Divert ida por el pudor del hombre cuya pluna a r rasaba con todo, 1-i a c t r i z 

respeto los deseos de a^aw.Pero o l a s mujeres t e n a o s siempre un fondo de 

obs t inac ión , la señora Canpbell redacto tta t e a t « ..to a i do mor i r , en el cual 

expresara giwrt-t que l a s c a r t a s de a s o r d e ! * t tor 3er publ icadas 

en un volumen después da su r u e r t e . Al o c u r r i r Mta> in fo r -¿i ron a Berna rd Shaw, 

de l a3 Ins t rucc iones qa* dejo su ex arada ,pero e s t e s iguió naga tdoaá aHXK*#a» 

mtundnr* i t a a c u d i c i o incluso a l o s abobados, ana ^ « t i ^ ^ f ^ H han conseguido 
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que mientras el e s c r i t o r v iva , no podran 3er publ loadas ,aunque Indudableren^ 

l l enera el día en qu i t Hidra quo r e a l i z a r s e el u l t i r o deseo dé Pa t r i ck Casip-

b e l l . I Cffttl cu: s el recordar aquol re f rán - ' i ce ipor l a toca ene re el pez1, 

aunque noso t ros podrlaaoa a a u i r : % . .y por s»? s c a r t a s , e l hombre ' . 

Dentro da nues t r a Sección Radlófeminti* escuchen en su Rincón Poe t i eo f ?a poe­
s í a t i t u l a d a *El ni fio so lo% origina"1, de l a p o e t i s a Gabrie la M i s t r a l . 

Oozno escachase un 11 nnto » H m M en el repecho, 
y me acerqué a l a pue r t a del cason del c a r i no . 
Tn nifo de oíos ¿hulees me r t ^ o desde al l e cho , 
l y una t e r n u r a lismrasa r e er*briap;d core un vino I 

l a r a d r e ^a tardo »curvada en el barbecho; 
e l nif;o>al d e s p e r t a r «buscó al p z e n de Posa, 
y ro rp ió en l l a n t o . . . Yo lo SStrochd contra c9 pecho, 
y una canción de cuna re subió t e r b l o r o s a . . . 

ir l a ventana abier l • 1 i Itma nos miraba . 
SI nifU ya do ró la ,y l a canción bañaba, 
eos?o otro resp landor*»! pocho e n r i q u e c i d o . . . * 

"i cuando l a ru j e r , t r é r u l a , a b r i ó l a p u e r t a , 
me v e r l a en al ros t ro t an t a v e n t a » e l e r t e , 
; <jtt<i me dejo el i n f a n t e en l o s brazos dormidol 

Acabaros de r a d i a r en nues t ro Hincón Poé t i co , la poes ia t i t u l a d a "SI niño 
solo *>origina3 de l^1 p r : j 4 i 3a ' l e l a H i a t r a l . T a continuación pasaros a 
nues t ra 

Consul tor io femenino dé RadlofealfjtS 

ira Bl^ira l a De l o roaa .Barcelona* Safio ra?T9 tengo una cBilgnita que v i v e en 

l a casa de ?J lado de l a ral*,toa I que me t r a t e muahé.Pero ar.l coro yo soy 

de un ca ráo ta r dulce f apaclbl e,el la er> un Tanc.jc de nerv loe , impuls iva y v io -

izttJUpcr le¿£ que algunas veces tefteopoa choques,hasta por f u t i l e z a s , q u e acá-
-— 

t a r i o n r .a l ,El r;c fnwn j o r q u e yo re ca l le S lio r ep l i co i s a i e s t r i d e n c i a s eo-

M deMera /T ano dé - 7 ^ peores defectos,?** qtts c r i t i c a ala ten ni son de t o ­

do te tod-s .Y coro ayer empezó a hurí «rse,hao t sr.$o tras crt|dcra despiadada 

de RU chacho que salto e i patata,i B dio un dlagtscto may grande con el l o , p o r 

l o que fes r e t i r a de Pulido,con e"1 f l r r e r
fc ropo s i t o de nh V •abl url a ma s .Pero hoy 

ha venido p lác ida y M e n t e a r i , a c a r i c i á n d o l e ray exagerad aconte? con lo que 

de s t e r ro 5aa nucen que habla en el c i e l o de nues t r a a l i s t ad .Señora ,d ígame lo 

aue h e de h fcapr para que ce rb le y codi f ique algo *<*e carnet er tan alocado que 

t i e n e , q ^ e pue^e dar a"» t i * a t e con n u e s t r a amis tad . -Contes tac ión .Querida d i n a ; 

Domo veo que r?e quieren tt a tad es coro buenas m l i ras , sufra resignada con su no* 

dh de s e r , r ú e s a juzpar por I r que 90 p e t a , t i e n e un t o r w é o dé Oro.So l e 

dé importancia i lo que 1 a Alga,cuando se r roestrs r io lawta ,Tr r enos a itta cr£-

t i c a s , y u e s a l o mejor lo ha^ i sin in tención y ro ] o por l a r ran confianza que 

reino e n t r e Uftedés.Alguna ves,cuando vlfcre en t re u s t edes fa arnonia^aconsé-

j e l a que se r e p r t r o «n poca en mn i rpu lnos-y qne codif ique algo su c a r á c t e r 

-* Mis •io'f no %0i V'n personaB ^^n quienes t r la quiatrsft y l a 



úr>nc>%QGn como us ted .Yo ve ra como poco a p o c o , s i n d ^ n e c7** n t a , c o p i ? re su mo­

do de t t j v q a * t a n t o debe o b r a r sobre su corazón»reconociendo s u s bondades y 
e l 

oro puro que adorna su al?*a t an n o b l e . 

P a r a l a r U l u i s a F r e i r á . - I o r i d á . P r e g u n t a . 3 o \ una l ab r ado ra que jun to con 

e l r e ^ t c de r l f a m i l i a tenemes nnn h ac i enda que hace n t t a tiempo ha t l t a r ros» 

y nos agravemos a e s c r i b i r t e ca ra v e r s i us ted p u ^ e a c o n s e j a m o s a l g o , pues 

es el caso que 0t algflm t i e r p o fe enta p a r t e e s t a r o s t*vuy preocupados ¡ra$K*«* 

ya q-- ; nattüBos es n u e s t r o s s w p e a 3a p r e s e n c i a de r a t o n a s que nos t a l a n l o s 

f r u t o 3 , h i e r b a s y p a j a s , astWijppdojfto a l a s cosechas . A p e s a r de que her.os p r o ­

bada #a h a c e r Truchas cosa a, a lgunas de ©l ias muy r a r a s y que l a h a r í a n r e i r 

pues yo creo qun So» c r e e n c i a s de ca rpes inos pa ra ahuy u n t a r l o s , n o heñios con-

33fc-lr3o nada . r¿ e podr í a u s t e d a c o n s e j a r a l b i n a cosa? . - R e s p u e s t a . Verdaderamen 

t e 83 para p r e o c u p a r l e , e"̂  v e r §U0 de d ía en d ia crece 1 a p r e s e n c i a de esos 

i n d e s e a b l e s v ion. I a recor 'o pa ra poner l o s p roduc tos de su hac ienda 
co Lo C¿LV 

al abr igo da Id* a t a ttes d* l o a roedores» i f i a s^ sobre cada carada de h i e r b a 

o p a j a , r e p a r t i d a s a d i s t a n c i a s refl?iTaWfc»# a l f a n a s ramas de a jen jo o de camo­

mi la s i l v e s t r e . Gon e s t o l e g r a r a Kta&t.enfries a raya y m i e n t r a s t a n t o pueden 

t r a t a r de d e s t r u i r ! sus m a d r i g u e r a s |*M^W*41óé q u i r i c o s qü-a l e a f a c i l i t a r a n 

en s u a l q u i e r fttagawgiV casa e s p e c i a l i z da . I-as o t r a s cosas que d i c e ha hecho 

no l e Bar r í ? Ni aaáa pues snn s e n c i l l a m e n t e c r e e n c i a s y conjuros popular^ 

que de nada s i rven »flljl0 as c^r.o d i ce «a tad L í9 pnr . *r r a i r . Y ya 

inmoÉMU que v i en o al caso la c i t a n hecho v e r i d i v ^ o c u r r i d o en Oviedo 

en 1540, y gup r e l a t a e l c r o n i s t a Gil Sonsa le s Davil a» en un l i b r o ed i t ado en 

Hadr ld en i l eft#Dtee al c i t ado c r o n i s t a habiendo isida invadido una p laga 

da r a t o n e ? ni t e r r i t o r i o de Oviedo q r e desvaa taba f r u t o s y cosechas y no 

bas tando ninguna de l a s medidas que is« t o r a r e n l o s campesinos para ahuyen ta r ­

l o s . r e c u r r i e r o n l l e n o s de Ind ignac ión a l o s j u e c e s l o s c u a l e s e n c o n t r a r o n r a ­

zonables l a s e x i g e n c i a s de a q u e l l o s buenas e i n o c e n t e s g e n t e s , y ordenaron un 

j u i c i o con t ra Ion r a t o n e s en ©J cu ni se ncr.bro l e t r a d o * un p rocu rado r e i n -

S*taso un abocado def r*nror,©1 cual aV#go en f avor de e s t o s , e n t r e o t r a s razones 

q%m Dior? h a b l a ssñála<$a a l o s roedores» pa ra el s u s t e n t o de sus v i d a s , l o 8 

f r u t o s de a q u e l l o s t e r r i n o s . Parece s e r , q u e sagttB r e l a t a e l r e f e r i d o c ron i s t a» 

•;! juez encon t ró e r-ta razón aaiy a c e r t a d a y°JÍ8|&«: core unJ :edida,qiae l e s 

r a t o n e s abandonasen l a t i e r r a y c a r c h a s e n a l o r a s encumbrado de l o s r en ten» 

pues da lo c o n t r a r i o i n c u r r i r í a n en j v s t i o l a . K o sai coro t a n r l a a r l a e s t e 

t a r t a l e o V i c i e - j * ? a s na l a rettaionañ lar. a l t i a cronicar»? -ue es de srpon 
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que la J u s t i c i a se va r i a obl igada a i n t e r / e u l r pa ra o*t 3 ral na r í o s . Cono pue­

de u s t v l v e r f r t caso que pr->ooi.ipa a Tinted no es tínico y I l e s o a i n t e r e s a r 

has t a a Jtléaaa J procuradoras .Creo que es to l a s e r v i r á l a i • ! • • • • ! a l l ¡ M ¥ t l 

po~ lo FCJI A " flNi oonsnalo, h a s t a tan to logre v e r s e l i b r e de esos temibles 

r o e d o r a . 

Sonta »loa a*í8áofl espoeoa desavenido 1* . -Barcelona.Creo sinceramente 

es te es r i consejo l e a l , q u e l o s r a t r tmon los deben ape la r a l sent ido fetata 

en ^1 t r a t ^ a l a r l o con sus r e s p e c t i v e * 9QfoJ^***&*omiT&ñéo en todo ner* r azo­

na!: 1 '33^'i:t ed, querida . i € o r a , pabia antes de casarse con M esposo,de l a r i s n a 

forma qfce es to ,que se unían a un ser humano y por lo t a n t o con rtuahos p r e j u i ­

c i o s , de fec t i l lo 8»p aquellos egoísmos y o t r o s h á b i t o s n a t u r a l e s en toda personal 

felposo ignoraban Begur«ente*que el na t r lmente nr> e? l a f i e s t a e t e r n a , e l 

j a r d í n f lo r ido* el fc'Ulto a la liz de l a luna que nos p in tan l o s p o e t a s , los 

e s c r i t o r e s y los wuslaoStauya Labor por ser praclsar .ente a r t í s t i c a , l o s e leva 

por e a de l a s costee h-r-enar.. Pero s in embargo sabían wmf blen,eegTm con-

r iead ien eu Ci^tí».cue si b ien BU sspose no es nx he toa rcmantl*e,ea rcuy t r a -

bajador,hcnr.nu^ y bueno,da nu «lana f ama qT:>a aunque us ted no es ipn pe^f^ato 

idea l de b e l l e z a , sin embargo sabe ioetsUUP p l a t o s sabrosísimos y en una e*ee-

- t e aau saear»8n e s t o cfcso su problema Re as tt*ü problema y : n s fáci lmen­

t e ¡ ynn l l egar a haae r se cargo, de fue s i el wat r feonle t i e n e 

• l í a t i a s déflrir.i t a f o s , indudaVLcDient* ofrac-- también a loa heatlunas y a l a s atuje 

r a s , a se "algo •" qua s a t i s f a c e l o s cnrazcuC3, l l e n a l a s v i d a s , l a s completa?cono 

ninguna o t r a eo*a en al nundoU Pongan pue?» aureolados an lgos , tcdn ata voluntad 

en t&ne e n t r a r su a tanolon en aque l l a s buenas cual idades que adornan a -sc^scvca^-

pü t l lX ia conyugea, en vez da segui r I n s i s t i e n d o #a el recuento de l o s defec tos 

y ya varan amo "*a f e l i c i d a d l a i sonr íe a tcrnar >nte,faaelenck>TeB v i v i r encanta­

dos de" corpaflero que Dios l e s concedió.Asi se l o s ñsveo * 

Sefioraaj seGorita&j Las car ian para e s t e consu l to r io fanaclno da Hadlofe-
r l n a , d i r í j a n s e a nombre de Mercedes Fortuny, Caspe l á , l , - i ad io ü a r c e l m a . S e ­

rví-3 n ; •' w§t! r ' t ewi i iado p<*r hey n u e s t r a sección Radlof airinj& Hasta 
e l v i e r n e s próximo. 
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LOCUTOR 

PRADA 

Radio Barcelona."ROMANCES CALLSJ1ROS* por J o s é Andrea de Prada.La 
c a l l e de MALLORCA. 

Se quiso ,a l dar e s t e nombre 
a c a l l e tan principal 
que ri da l a de •Marina* 
hasta l a de "Llobregat". 
rendir honor y recuerdo 
a aquella gesta sin par 
que ful prez del rey Don Jaime 
y del pueblo catalán. 
La isla que duerme su sueños 
de grandeza sobre el mar; 
la del almendro rosado 
y el verde-plata olivar; 
la oue acun¿ los amores 
de Chopin y "George Sand"; 
la de los valles floridos; 
la de las cuevas de Arta, 
y el pico da Lluchmayor, 
y Soller.la sin rival 
playa que di entre montañas 
un estrecho abrazo al mar; 
aquella en que el sol es oro 
pulido.y la luna es mas 
blanca que en sus naranjales 
son los ramos de azahar; 
y tiene en palma una joya 
como lo es su Catedral, 
y en Pollensa los rinconea 
mas bellos para soñar. 
y perlas en Manacor, 
y canteras en Santagñ, 
y la bahía de Alcudia 
para cien buques capaz, 
y las cales prodigiosas 
que maravillan,y allí, 
entre plantíos de viñedos 
y alabardas de maizal. 
el Santuario de Lluch 
erguido en un encinar 
con la aguja de su torre 
que quiere estrellas bordar 
teniendo, por cañamazos 
azules de cielo y mar; 
allí,en la dorada isla, 
se escribió un dia la inmortal 
página de nuestra historia 
oue,si licencia me dais, 
voy a relataros.Era 
dominio del musulmán 
cuando Ramón Barenguer, 

,ov//vc 

* K 
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con la ayuda que l e dan 
l o s i ta l ianos ,consigue 
el i s l o t e conquistar» 
azares de l s 6 campañas 
l e vuelven al moro a dar 
l a i s l a , é igual que el f i l o 
del mas agudo puñal 
oued<5 clarada esa espina 
en el pueblo catalán. 
Con ella en el alma,üasan 
los años,y estando en la 
la casa de Pedro kartell 
un viejo lobo de mar • 
el rey Don Jaime,que solo 
contaba veinte años,mas 
ya tenía arrestos y empuje 
para saber gobernar, 
a los postres del banquete 
oue líartell dí6 a la real 
persona y a otras principales, 
dióse el marino en narrar 
las bailesas de la isla, 
su rica fertilidad, 
el encanto de su cielo, 
lo bravio de su mar, 
todo,en fin,cuanto puéiera 
los ánimos levantar 
de aquellos hombres valientes 
y patriotas,y fué tal 
el ardor que en sus palabras 
puí̂ o Kart el 1, que a jurar 
incita a todos que irian, 
si el rey daba su real 
adQuiescencia,nuevamente 
la hermosa isla a conquistar. 
Si tal voto no se cumple 
culpa nuestra no será -
áí6 el rey por respuesta.Fueron 
convocadas cin tardar 
las Cortes del Principado 
en la propia capital, 
y sus trea Brazos:el clero, 
los nobles y el popular, 
en la sala del Tinell, 
con rara unanimidad 
acuerdan que cumplimiento 
se de al deseo real. 
La mano en el Evangelio 
y el coraron en la audaa 
empresa,asi lo promete 
Don Jaime realizar; 
y aquella boche,que era 
vispera de Navidad, 
a la IUJC de las antorchas 
va el Rey a la Catedral 



con todoa los diputados 
para del cielo impetrar 
la bendición.Prontamente 
se comenzó a preparar 
todo cuanto era preciso 
para una aventura tal, 
y el dia primero de Mayo 
parten de Salou hacia el mar 
las naves del Rey Don Jaime» 
una horrible tempestad 
acompaña a los cruzados 
en la travesía,mas 
¿quien se arredra,si los hombres 
que en aquellos barcos van 
tienen por lema el valor 
y la fl por ideal ? 
Llegan al fin los navios 
a la costa balear; 
en Porto-Pí,la primera 
batalla se ha de librar, 
y es encarnizada;mueren 
los dos toncadas;caen mas 
victimas;se pone el sitio 
a Mallorca,y la ciudad 
es al asalto tomada 
por el Rey,que es un soldado 
mas,y es el primero 
de los "rlchs horaens catalana11 

que puao pil en tierra,y quien 
colocé el pendón real 
sobre el picacho mas alto 
del islote balear* 
Y en recuerdo de esta acción 
heroica £ inmortal 
se dí6 el nombre de Mallorca, 
la Reforma al iniciar 
de Barcelona,a esta calle 
de relieve singular 
oue YÍ de le de •Marina" 
hasta IR de "Llobregat" 
como una cinta de plata 
que cruzase la ciudad 
en la que hubiesen escrita 

nombres de una alcurnia tal 
cual son los del Rey Don Jaime, 
el Vizconde del Bearn, 
los Condes del Rosellon 
y de Ajapurias,el Abad 
de San Feliu de Ouixols, 
el mitrado arzobispal 
padre Aspargo de la Barca, 
la muy alta dignidad 
del "Biabe" de Barcelona 
Berenguer palou,y la 
no menor del "Pavorde" 
de la rou£ noble ciudad 
de Tarragona-A ellos es 



a quien la gesta triunfal 
ful debida.y de justicia 
es sus nombres consignar 
al evocar el de le Isla 
oue,perfumada de azahar, 
restida de luz de luna 
y entre flores de almendral, 
semeja una blanca noria 
que se halla al pil de un altar* 

(sk/ms) 2 
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LOCUTOR Radio Barcelona.Ha terminado l a emisión de "ROyANCES CALLEJEROS" 
correspondiente a l d ia de hoy.SI martes próximo,a l a misma hora, 
José Andrés de Prada reseñará en •ROMANCES CALLEJEROS" l a Pla*a 
de Pa lac io . 



HX8ZQV COC¿na S^^CTA 

( Di a 5 - J u n i o - 15 '15 IJL« ) 

SINTONÍA 

LOCUTOR;Radiamos l a emisión COCINA S**L̂ CTA 

1OTJTORA: Croada e spec ia lmen te p a r a l a s 3^ñox*as / s e ñ o r i t a s r a d i o y e n t e s 
que noa favorecen con su a t e n c i ó n , p o r l a Bodega Mal lorquína » 
r e s t a u r a n t e de l SABON ROSA. 

LOCUTOR; S i n t o n i c e n todos l o s á i a s , a l a s t r e s y cua r to de l a t a r d e , l a 
emisión fOSXSA 8 JlAf a t r a v é s de l a a n t e n a de Radio B a r e e -
lona» 

LOCUTOR*: Unos minutos de c h a r l a sobre temas c u l i n a r i o s que todas us tedes 
escucharan con agrado . 

LOCUTOR& He aqu/ a lgunas c u r i o s i d a d e s que estamos seguros habrán de l l a ­
mar l a a t e n c i ó n de n u e s t r o s r a d i o y e n t e s . 

LOCUTORA: ¿Conocen u s t e d e s e l s en t i do exacto de l a f r a s e * f e s t i n Pan­
t a g r u é l i c o ? * ¿ N o ? , . . . . pues ú s e n l a con mucha c i r c u n s p e c c i ó n , 
ya que f e¡. t i n P a n t a g r u é l i c o dec i a se de a q u e l l o s que se d i s t i n -

li&n mas por l a can t idad de l o s manjares y beb idas que por l a 
c a l i d a d . 

LOCUTOR; TX a c e i t e ae a v e l l a n a se usaba mucno eñ Kazan, Rus ia , p a r a a l i ­
ñ a r l o s a l imen tos du ran t e l a cuaresma, 

LOCUTOR*: La a l c a c h o f a e ra ya conocida en l a an t igüedad y se l a a p r e c i a b a 
micho como a l i m e n t o . TL famoso Galeno recomendaba muy e s p e c i a l ­
mente p r e p á r a l a s con c i l a n d r o , v ino , a c e i t e de o l i v a s y una s a l ­
sa de pescado l l a n a d a •flanea* y que en aquel entonces era muy 
u s a d a . 

LOCUTOR: De S i c i l i a p a s á r o n l a s a l c a c h o f a s , en 1466, a F l o r e n c i a , y en 
1473 se l a s conoció en Venec ia . IB F ranc i a e I n g l a t e r r a empeza­
ron a consumirse a p r i n c i p i o s d e l s i g l o XV. 

LOCUTOR A: " ^ t r e l o s i n d o s t a n i c o s , l o s vaqueios son t e n i d o s por d i o s e s , a l 
punto qtti sita p r o p i o s pad re s loa veneran. Al e s t a b l o l e dan 
e l v a l o r de s a n t u a r i o . 

LOCUTOR* La caña de asacar que se c u l t i v a en /¿¿er ica , procede de l a l l e -
vada por Colon desde l a s Canar ia s a l a u t o Domingo. 

LOCUTOR*; Si una b o t á n i c a ch ina e s c r i t a 2700 gños a n t e s de J . C . , se mea-
c iona l a c a n e l a . Pero e s t a no empezó a u s a r s e como condimento 
h a s t a e l s i filo IX. • 

LXUTOR: Los indues y musulmanes c e l e b r a n e l nac imien to de una c r i a t u r a 
con un gran f e s t i n a l que únicamente pueden a s i s t i r l a s mujeres 
c a s a d a s . 

ItOC RA: Los h a b i t a n t e s del ft'iger ce l eb ran l a r e c o l e c c i ó n d e l ñame con 
un g r a n banquete a l que cada f a m i l i a a p o r t ^ una g a l l i n a . 

LOCUTOR: De l a p l n i e n t a negra se hab laba en e l RaAayann,antiguo poema 
i n d i o . * L l e g o a Grec ia a t r a v é s de P e r s i a . ^n 1493, Blasco de to" 
a a r e g r e s o de l a I n d i a , a i l a que l l e g o por e l cabo de Buena 
e s p e r a n z a , con 5000 t o n e l a d a s de e s p e c i e s , en su mayoria pimien­
t a . 

LOCUTORA: A l o s pueb los que beb ian l e c h e , Homero l o s l l amaba , d e s p e c t i ­
vamente, g a l a c t o f a g o s . 

LOCUTOR: Señora ,¿ su n i ñ a o su hAJo c e l e b r a en e s tos d i a s l a pr imera 
comunión? 

LOCUTORA: Recuerden que e l SALÓN ROSA ofrece un s e r v i c i o e n e r a d o , en un 
ambie.it« s i m p á t i c o , acogedor y f a m i l i a r . . . 

LOCUTOR:.. • í ' en un l o c a l Aonde todos l o s d e t a l l e s sen del mejor guato 
y e l e g a n c i a . 

LOCUTOR: Y damos por conc lu ida n u e s t r a emisión COCINA 3SL5CTA de hoy, 
p r e s e n t a d a por l a Bodega X a l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e d e l Salón Rosa 

SINTONÍA 
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RARCEL fflffá %'• 
•L-¿J*< 3. "A 

DÍA " 5 * JUNIO 1945 

Galán de eiaisifin 
n a . 29 

s^===:¡ds¿=*2§3 ( E n t r a e l tetaa d u r a c i ó n f / 0 < 3 $ segundos) 

Si , 'MÚSICA 18 LAs AMERICA 3 » , COTÍ VEBS. 
"EAYAu , COI i: LA SE. ' 3 I 0 A PARA 
LA ,. P R E i C I P I O A SU J ACIÓN 
QU UBA JIA, : . $g& M BL RE& -
LO í ;I0A BE LAS IMBRICAS *,VA A OFRE A SUS O 
DICHO REGALO COES'I UN DlEOO,ÜG ÜSK 1 OSA D LAS 
PELÍCULAS, SE L< IDOS, "RABIO 

I I 1 0 EN UNA BE ES2AS EMISTC , ?RECÜERDAN 
EL POPULAR "JIIGLE-JAUGLE-J INGLE", QUE LES Iíi TERPRBTO LA 
ORQUESTA T"? Jplí K> 
Cw . 7 .. , AL I 
ES 1 ,.-310 QUE NOS ESCAIBAE- <Dál¡#IiOsa SUS BC ;S 
SOBE dTE PROGRAMA Y I PERO COMO RAYMOED 
SCOTT ^ÍBEGO I LA £ ] L :BEO TITULADO 

O 3 , 0 6 ^ "JUNTAMENTE g DEJAMOS PÁKA EL PIÑAL DE ESTE' PROG . EL TER­
MINARLES DE EXPLICAR COMO OBTAR AL PREMIO, 

O DE LA IBISIOH ¡m "KÜSI 
A LA ORQUESTA DE "RAYMOED SCOTT1 

RUEGAE ESTAR CERCA US TI . 

. LAS AKSRICAS» ESCUCm 
1 INTERPRETANDO "CUAEDO ELLOS 

óZ\<Í0 
¡^wrssssssrssssMKts: 

2sr_P I ODOS CONOCEN EL TEMA CON QUE CADA ORQUESTA QUE ACTÚA ANTE 
NUESTROS MICROF i,ANUNCIA Su ACTl EON «RAYMOED SCOTT" EOS 

L,A . SE:f- TITULA 
"EL BOSQUE I^i. LIADO», 

• ••— i » 

o>3.i<so 
es sy—ffr tryi r* ^ygygr'- r S 'TT- r*~-*" r -"̂  *x• '"fflff i • — - I B - ;«3s»sc3*s;2tí5cts;c¿2B2sr2^:s:^sssíj :rrat 

tf 
«TE DESEO ... ¡S* ES LO QUE LES ItTEEPRETA "MYMOHD 
SCOTT»,NOSOTROS TAMBIÉN SE LAS DESEAMOS A TODOS VDES, 

(A los dos aiiiutos y medio retajar) 

"RAYMOED SCOTT" SI E VDES,i 
CG1.I0 GANAR EL DISCO S! JX 3KKQJX&Q IBSCUCHBH!, 

ESCRIBAS A "RADIO BAR( ¿A" SICA DE LAS AMERICAS" Y 
ADIVINEN EL HOMBRE DE LA PROVINCIA ESPAÑOLA QUE HEMOS PUES» 
TC AL DISCO POR EJEMPLO ! ALICANTE! IGOSDOBAf 1ORESSE1 ETC, 

O MAS OYENTES SE LES SORTEARA ENTRE ELLOS,YA LO SABEN PUES 
ESCRIBAMOS DAÍDOHOS SU OPIEIQN 30. AS- EYb IONES Y 
ESCRIBA EL NOMBRE BE *E1A PROVINCIA ESPAÑOLA. NO OLVIDEN DAR 
SU NOMBRE Y DIRECCIÓN, TIENBI DE TIEMPO HASTA TSL DÍA 24 D 
JUNIO, ÍGANE US DISCO BE LA MANERA MAS £ .ELLA. 

Y CON O ECS DI SPEDIMOS DE VDES HASTA MAÑANA 

RECUERDEN "ES MÚSICA DE TODOS PARA T0D6S" 

IY A TODOS BUENAS LOCHES ! 



352 NOTICIARIO RADIADO 323 LA FERIA OFICIA! 
EH BARCDLOÜA 

t'iU-UJ V. 

Bajo la Presidencia del Gobernador Civilx^^é^'I^v^fcial del 
Llovimiento D. Antonio E% de Correa reunióse, aye^^^ealoáis^fen el Sa­
lón de la Virgen del Pilar del Ayuntamiento, el Goí^^«d»^^otivo de la 
Feria, con asistencia del Alcalde 3r. Barón de Terrao§,?pfi!a?fel Presidente 
de 1Q Diputación Sr, Argemí, i-residente del Comité' Ejecutivo de la Feria 
y de la Cámara de Industria Sr. Llopis, Presidente de la Cámara de Co­
mercio 3r. llaristany, Teniente de Alcalde Sr. Azcoitia, Presidente del 
Instituto Aerícola Catalán de San Isidro teniente de Alcalde Sr. Barón 
de Esponella, Vicepresidente del Fomento del Trabajo Nacional Sr* Palló, 
Delegado Regional de Comercio Sr. Caldrrón, liputado Provincial Sr. Fon-
tes de Albornoz, Delegado Provincial Sindical Sr. Ribo Vaqué y de los se­
ñores Ysamat, Vilardell, Rodergas, Deportós del Comité ejecutivo de la 
Feria, Olivella, 011er Tintoré y Colonier de las Cámaras de Comercio, de 
la Industria y de la Propiedad respectivamente, Palouzie y Pujol de la 
Asociación de Fabricantes de Juguetes, Barceló y Daurella Director y 
Secretario de la Feria. 

En la reunión diÓ3e cuenta de las mejoras y reformas efectuadas 
en el recinto ferial, entre las que merece señalarse la ornamentación mo­
numental de que ha sido objeto la entrada principal de la Feria y la 
apertura de un nuevo acceso a su recinto por la Avda. del Marqués del 
-uero. 

El Sr. Llopis hizo una detallada exposición de las aportaciones 
nacionales con que contará el Certamen, entre- las que sobresaldrán las 
de la industria textil, metalúrgica, química, del mueble y de la .cera, 
curtidos, perfumería y de muchos otros sectores de nuestra producción, 
señalando la importancia que tendrá el Pabellón de Artesanía, el Salón 
de Arte Fotográfica, y, en la plaza del Universo, el Pabellón de las In­
dustrias de la Alimentación. Fxpuso asismismo detenidamente la amplitud 
que alcanzará la participación de Provincias, cuyas instalaciones ocupa­
rán la totalidad del Palacio Lateral n2 1, destacando la singular gran­
diosidad de las de Gerona y Kurcia que superará cuanto ha podido verse 
en anteriores manifestaciones. 

Los reunidos quedaron ampliamente informados de la brillantísima 
participación que Francia y Suiza tendrán en la Feria próxima a la que 
dichos Países concurrirán con extraordinaria esplendidez, motivo por el 
cual puede afirmarse que sus instalaciones constituirán uno de los gran­
des atractivos del Certamen, que contará aralTOi asimismo con una nutrida 
concurrencia de elementos marroquíes que llegarán a.nuestra ciudad muy 
en breve para participar en la Feria» 

Acordóse^el programa de los actos que se celebrarán con motivo 
de la inauguración del Certamen que tendrá lugar-el .próximo sábado, día 
9, a las 11 de la mañana, abriéndose la Feria al público por la tarde» 

Asimismo fué aprobada la organización de los servicios que funcio­
narán en el recinto ferial durante el Certamen entre los que figurarán^ 
una estafeta de correos, oficina de teiégrados, centralita y red telefónica 
interior al servicio de los expositores, restaurante y bar, oficina de 
la R.S.l.-.2. y turismo, servicio de guias e intérpretes, asistencia mé­
dica y cruz roja, información, etc. 

1 Sr. Correa felicitó a los organizadores del Certamen por la 
mag ífica actuación que han venido desarrollando cuyos magníficos resulta­
dos podrán apreciarse en la Feria próxima por cuyo éxito formuló los 
mejores votos. 

j#d»/irut* 

Barcelona, -§ de Junio ^ km 

JELGNA 
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locutor: OIHE MOIíSBOáBLO: " ZO que piensan las mujeres»* 

La empresa del cine Montecarlo ha dado prueba una vez mas, 
del acierto que tiene en la elección de los programas* 
Como contraste a la emoción sentimental de "Virginia», que 
tanto ¿xito alcanza, desfilan ahora en su pantalla, las in-
tencionadas imágenes de ese gran director que es Ernst Lu­
bitchs, para desglosar un problema muy conocido en forma 
irónica y con algunos ribetes de sátira punzante» Era en po­
co dificil dar interés y orear situaciones nuevas con un ar­
gumento tan mimoseado por los cinematografistas de Hollywood 
y del que, el mismo Lubitchs hizo otra filigrana en la inol*» 
vidable producción "Ángel»• 
»Lo que piensan las mujeres», película distribuida por Cife-
sa9 nos cuenta la eterna historieta del matrimonio cuyo ma­
rido est¿ siempre ocupado en sus negocios, personaje muy bien 
comprendido por Melvyn Douglas que evita, en esta ocasión, las 
payasadas lamentables que le hemos visto interpretar últimamen­
te. Bl es el espeso olvidadizo, que ante sus múltiples ocupacio 
nes descuida atender a su adorable mujercita: Merle Oberon, qu% 
sugestiva como siempre, da fina replica a cuantos artistas de 
primer orden la rodean» "Lo que piensan las mujeres", es un fiii 
que lleva el +infon$undible sello de srnst Lubitchs. Una gran 
elegancia narrativa, un saber decir las ooeas con intención eja 
recurrir a lo fácilmente picaresca... Bn resumen, otra película 
americana que complace sobradamente al espectador* 

Locutora: A continuación, y ya que aparece de nuevo en las pantallas 
de Barcelona, el nombre de este gran realizador que es Ernst 
Lubitchs, radiaremos un fragmento de »E1 desfile del amo?", 
película que le consagró a el como director y a la Maidonald y 
Chevalier, coma indiscutibles interpretes de la opereta de 

• aquel tiempo* Bxito inolvidable, que Lulitchs intentó repetirt 
sin suerte, al editar "La viuda alegre»* 

SONIDO: DESFILE DEL MGÜ. MARCHA* 

Locutera: Seguimos con nuestra critica de los ultimes estrenos* 

Locutor: FANTASIO* "Desengaño»* 

Bl mas terrible enemigo de una pelicula es el tiempo. lío ya por 
la moda femenina cuyas antiguas carácter i stieas nos hacen son» 
reir, sino por el desarrolle del tema, las situaciones y la 
reacción de los personajes. El cine vive una vida tan intensa, 
que durante el rodaje de una pelicula se apunta, no solo la 
psicología del momentot sino la que predominara al cabo de unos 
meses, naturalmente, siguiendo esta tónica el factor vestidos, 
mobiliario, ambiente, etc., excepto en aquellos casos en que 
se trata de un film de época. Este es el defecto de la pelicula 
"Desengaño», que proyeota el cine Fantasio* En otros tiempos 
nos hubiera resultado una producción interesante, correcta, con 
aciertos directivos a cargo de William Wyler, pero... después 
de haber visto obras muy posteriores de este realizador, "La-
loba" y »B1 forastero", por ejemplo... ?Quó concepto puede me­
recernos "Desengaño»? Simplemente el de un ensayo* Si Wyler la 
hubiem filmado recientemente, era merecedor de una severa crí­
tica, pero... la culpa es de quien sea. De todos menos de los 
productores de Hollywood que la realizaron cuando Buth Chatter-
ton todavía ne se habia retirado del cine... y cuando John Pay«* 
ne era un simple comparsa* Soslayando este anacronismo, presen­
ciamos en "Desengaño" una historiara bastante humana, de senti-
atentos bien dibujados, llevados con fiermiza y sin titubeos 
a lo largo de este film distribuido por procines* 



Locutora: 

SOK IDO: 

«3. 

John Payne, a quien pueden ver ustedes interpretando un dis­
creto papel en »Besengaño», es hoy uno de los galanes mas ad­
mirados del cine americano» Sn España le hemos visto con Ina 
Oler en «Fuera sombreros»», con Claudette Colbert en »Becuerda 
aquel día» y con Son ja Henie en »Ta serás mi marido», divertí» 
da producción raavioal, de la que seguidamente godrán ustedes 
escuchar un fragmento* 

TU SERAS MI MARIDO »SUCEDIÓ SI EL VALLE DEL SOL»» 

locutora: Critica de los últimos estrenos* 

Locutor: 

Locutora: 

Eursaal »La maja del capote». Sn esta película se aprovechan 
mas Los recursos de que disponía Benito Peroro al realizar 
Goyescas.••. Historia, ambientes, personajes*.• Con la valiosa 
cooperación de tina actriz como Imperio Argentina, que aun lu« 
chando con un personaje descentrado para ella, nos dio una dis­
creta interpretación, digna de ver por su simpatía y agradable 
de escuchar pos sus canciones» Bn »La maja del capota» vemos de 
nuevo a Estrellita Castro* No vamos a discutir su personalidad 
en peliculas de genero andaluz. Se mueve con soltura, tiene 
simpatía y canta con gusto, pero el acento sevillano, en, una 
maja madrileña, es un defecto de pronunciación tan censurable 
como algunos otros. Le cual abunda en el transcurso de esta pe­
lícula estrenada ayer en Kursaal, que revive con bastante dig­
nidad el Matrid de Carlos IV, desenpolvando del archivo figuras 
celebres de auquel tiempo que permitían realizar una pelicula 
formidable para exportación* Ho obstante, Fernando Delgado, coi» 
en otras ocasiones, ha limitado su expansión artistica y prefie_ 
re incurrir en los mismos defectos de Benito Perojo en "Coyes**" 
cas». Dar mas importancia a unas canciones, regulare illas, que 
a la psicología de los personajes y al interés de la trama, ere 
yendo quizas que una tonadilla popular b^sta para el éxito de 
una cinta* 

De la pelicula »La maja del capote», sírvanse escuchar un frag» 
mentó interpretado por su protagonista: Bstrellita Castro* 

SGHIDO: »i*\ MAJA DEL CAPO 53» • 

Locutora: Critica de los últimos estrenos* 

locutor: Semina* »LA MUJER FANTASMA»* 

Una buena pelicula* Una délas mejores, en su genero, presenta» 
das en esta temporada* Boy del Kutht inspirándose en los gran­
des aciertos de »La pareja invisible» remoza una trama ya con* 
oida y da» nuevos giros a situaciones que podían resultar repe» 
tidas* ül espíritu de una mujer asesinada, colabora en el des*-
cubrimiento del criminal que la mata, idea desglosada en abun«* 
dantes trances jocosos, que en muchas ocasiones se nos antojan 
aguda sátira de las peliculas terroríficas de otros tiempos* 
Cámaras subterránea,s puertas invisibles, pasillos que se abren 
la fantasmagoría de un fiastállo que antes sirvió para asustar 
al publico hoy divierten al espectador desde que comienza la 
proyección hasta que aparece la palabra fin, saturando la sala 
ie autentico optimismo y carcajadas, en lo cual debe consignar­
se la habilidad de Joan Blondel, cuya actuación tiene la caraca 
terisfcida de parecer que incluso ella, personalmente, se burla 
de las situaciones y del personaje* Técnicamente, la cinta es 
irreprochable* Ho hay trucos nuevos, pero se han perfeccionado 
los ya conocidos, no faltando ni la simpática figura de Boland 
Young, en un completo reparto de esta producción Artistas Uni­
do op distribuida en España por Selecciones Capitolio* 



i o c u t o r a : 

U<r(̂ Wí 

SONIDO: 

—4** W2 
Actualmente, Joan Blondel l as una da l a s primaras f iguras da 
l a s c i n e c o m e d i a s americanas* Bn otros t iempos, muchos l o r e -
cuardan, Joan hac ia gala da su b a i l a z a y da su voz grava y 
armoniosa en l a s pr Educe iones mus i ca l e s , an ser ia f de l a mar*» 
ca Warner Bros. Da l a primera apoca da Joan Blonda l l , p e r í o ­
do de producciones pimpantes y musica les , hemos se lecc ionado 
un fragmento*. • tengan l a bondad de escucharlo» 

DESFILE DE CANDILEJAS. »SHAlfGAI LIL» 

locutora: 

locutor; 

Locutora: 

Critica de los últimos estrenos* 

Tivoli »B1 bazar de las sorpresas»* 

IQue pena que haya coincidido el estreno de dos películas de 
lubitchsl Surgen comparaciones y se merma la calidad directi-
va de Ernst Lubitchs. Como todo gran artista tiene un estilo 
y una personalidad indiscutible, %ue alo largo del tiempo se 
repiten y produce la impresión de que ha menguado su habili-
dad# Selo un gran direotor, un hombre capaz de dar sentimen­
talismo a la ironía, y viceversa* podía llevar al cine esta 
obra teatral de tan limitados vuelos* Y no obstante, nos da 
con ella una película de emoción discreta, armoniosa y acoge­
dora, como la Nochebuena del filmt tan humana y bien resuelta. 
821 bazar de las sorpresas», es una producción de tonos me­
dios, de tonos medios en el sentido argumental, de situaciones 
y reacción de personajes* No hay estridencia alguna; ni pro­
pósitos de divertir, ni afán de provocar el llanto*•* Es una 
historia de la vida cotidiana, encerrada en las cuatro paredes 
de un bazar**. SI trance jocoso es una simple sonrisa.. • SI 
momento dramático, una leve insinuación*.. Lo cual convierte 
a este film Batro-Goldwyn-Mayer en una pelicula de minorías. 
La acción transcurre en Europa, en Budapest y LuMtchs, come 
buen europeo que es, nos da un reflejo de ambiente muy acer­
tado. Quizás James Stewart sea, en este aspecto, la única 
nota discordante, pero la dulce Margaret Sullavan con su arte 
sobrio, contribuye a realzarlo, deparando al cirema otra de 
sus mejores interpretaciones* 

Bn el afio 34, la casa Metro (íoldwyn Mayer, invirtió muchos 
dolares en la nueva versión que se dio a la famosa opereta 
de Pranz Lehar "La viuda alegre»* En 1911, fuó un gran dfxito 
cinematográfico de Alma Kubens y Wallace Be id, en 1925, 
Mae tturray y John (¿ilbert, dieron a ganar muchos millones a 
Metro Goldwyn*.. se intentóf en el sonoro, superar las recau­
daciones de 1925, reuniendo a dos figuras máximas, Janet Mac-
Doanal y Mauricio Chevalier, seguro quef dirigidos por 2#ns 
Lufcitchs, alcanzarían un triunfo rotundo, pero no fuó así* 
La ironía del director »Un* ladrón en la aleaba», »Una mujer 
para dos» y »Ninotchska», se apuntó quizas el único fracaso 
de su carrera artistica... Se anuncia ahora, una nueva versión 
en tecnicolor, de la celebérrima opereta de Franz Lehar... 
?tendrá el éxito que en verdad merece por sus melodías.•? 

SONIDO: »LA VIUDA ALEGRE» - »VILIA». 



SONIDO: m i JA FOSRT; U1IO:; 1KM2W0Ü 

Loeu to ra : Giae ¿ i a d i o ^ e v i s t a c inema tográ f i ca r a d i a d a de l iedlo 
D i r e c t o r t u e s t a fí idaura 

r c e l o n a . 

NlUiTRA PORTAD*- 0 BA Y G R » 

De l a missaa manera que la a mujeres usan e l r vés ce l a s medias y a i * 
gunos hombrea e l de c i e r t a s c o r b a t a s p o r c r e e r l o m¿s i n t e r e s a n t e . 
a s i t ambien ,en l a T Í da feay un r e v é s e s p i r i t u a l que puede a t r a e r l a 
a t e o c i a n , mucho mas que l a a p a r i e n c i a misma* 

~.ste c a r a y c ruz Ae l a s c o s a s que s e da t a n t o en e l a r t e y a donde 
* LA H0BS4RIHA* puede s e r una madona r e n a c e n t i s t a por obra y g r a c i a 
f e I03 p i n c e l e s de R a f a e l , l o r e c o j e e l c i n e con su poder de gran tau­
maturgo da l s i g l o XX. 

u l e a a l v e r l a v i b r a n t e y a p a s i o n a d a C a t a l i n a de • CUM13- BORRAS­
COSAS* i n t e r p r e t a d a por I o r l e überoa ,no p i e n s a en s i fue f i e lmen te 
l l e v a d o su t i p o A* l a novela? .Y ñ a s a u n , e s t a c a t a l i n a de n CUMBR 3 
30 :<RÁ ¿COSAS* e x t r a d a , s a l v a J e t an r e a l en su parsonal idad,1fno e s qu ia 
zá e l n e g a t i v o l o que h u b i e r a quer ido s e r s|t crea cora e s a Kmily 
B r o n t e , a l t a , d e s g a r b a d a , d e s c o n o c e d o r a d e l lado f í s i c o de l amor, y por 
• s o t a n gen ia lmen te i n t u i t i v a ? ! ' p a r t e d e l p ú b l i c o que contempla l a 
C a t a l i n a de a r l e Oberon no sabrá nunca que Smlly Bronte l a muchacha 
de i ' o r thoa l a muerta p r e c o z que e n t r e g a su cruz a » CUIIBR23 BORRAS-
G 0 3 Í Í 3 en l a época que d e s f l o c a l a l e b i t a d a n d i s t a ce nruiamell ,ae ha 
curvado audaz y p e n s a t i v a sobre media v i d a e s p i r i t u a l * 

I loy.Condhita ¿áontenei!ro,es una f i gu ra e x q u i s i t a y sana Ae l a cihema-
t o g r a f i a y , s i n embargo,en 1928 i n t e r p r e t a * SORTILEQIA* l a p e l í c u l a 
de que es a u t o r y d i r e c t o r Agust ín de F iguaroa por l a módica suma 
de q u i n i e n t a s p e a e t a s # ^ l l a tiazimova deaemps a ahora s e g ndos p a p e l e s 
y e s una a c t r i z m a g n i f i c a , pa ro cuyo r o s t r ornar c h i t o no r e c u e r d a nada 

1 pasado#Y d¿ l a madre de Juan Ga l l a rdo en NORK Y ABF2IA" a l a 
fiíar g a r i t a ^ a u t i e r Aa su « CAMA Di; lÁíl H A S % d e l c i n e mudo,hiry 
todo un ca ra y c ruz de me lanco l í a* 

Pero t a l vez J> Importa a t a en a r t e no s e a l a v ida e t e r n a , s i n o l a Y Í -
vacldad e t e r n a , y cuando e l c i n e s a c a de su q u i e t o r e t i r o t l o s p e r ­
s o n a j e s , h i s t o r í e o s , s i l e s qui ta a u t e n t i c i d a d , t a m b i é n l o s a c t u a l i z a * 
De l a -"-aria / a l eaaka dvs Greta w arbo a l a g a i f a j a t t amada po r Napo­
l e ó n , ahy un puente t end ido sobre v i s i o n e s p a r c í a l e s , pe r o l que irapor-
t a l ?No l a o e a t a luego la n iña esa c u r i o s i d a d suya por ver e l i n t e r i o r 
de l a cabeza de s u amusca? . 

De " LAS MIL Y UNA NOCHES" l i t e r a r i a a « LAS I Y UNA N0CK2S* c i n e ­
m a t o g r á f i c a s no e x i t e mas concomi tanc ia que l a de una parod ia gafe 
e l o r i g i n a l , p e r o e s t a humorada n o r t e a m e r i c a n a , c o n ou c a r a y c r u z 
t i e n e también su va lo r h i s t ó r i c o , a l i g u a l que esas c a r i c a t u r a s d e l 
XIX que ponían un cuerpo pe que a l t o a una cabeza muy grande» 

Y ©1 c i n e s e g u i r á s iendo un desplegado abanico de f a t una , en e l que 
s e puace b u s c a r l a buena o mala s u e r t e , p o r que e l i z a r e s amigo da 
todos y * h a s t a en l a o s c u r i d a d lucen b r i l l a n t e s imágenes* . 

* * m * * * * * * * * 
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Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

La empresa de los Cines Coliseum 7 Aristos ha iniciado, en 
el elegante salan de la calle Muntañer, la temporada de repo«* 
siciones* Las peliculas que mas áxito han obtenido en los ul» 
timos años podran admirarlasde nuevo*.•• y aquel sector de pu­
blico, que por causas diversas no tuvieran ocasión de aplaudir 
las, en el cine Aristos, todas las semanas se renovara el pro** 
grama con titulos tan sugestivos como el de «Sino amaneciera», 
la oración de Charles Boyer. Actualmente proyectan »La ciudad 
soñada*, éxito rotundo de Cristina Soederbaum, advirtiendo 
que esta copia Agfacolor es totalmente nueva, lo cual permite 
admirar plenamente las múltiples be$ltezas de esta gran reali* 
zación de Yeit Harland* 

Se rumorea que el director de la compañía vienesa, Artur Kaps, 
empezará en breve la filmación de una pelicula en \n. que toma­
rán parte todos los elementos de su compañía tan aplaudida* 
La cinta se titulará "Luces de Viena»* 

En los estudios de Barcelona* 

La popular comedia de Bnriuue Jardiel poncela, »Bs peligroso 
asomarse al exterior», sera llevada a la pantalla por la pro*» 
ductor a Hispania Artis Films» Ce su realización ha sido en** 
cargado Alejandro ülloa, que esta seleccionando un reparto de 
primeras figuras* 

Iquino ha terminado la filmación de Culpable, en los Estudios 
Orphea. 

Bn la adaptación cinematográfica y guión técnico de las peli* 
culas »Una sombra en la ventana*, »B1 obstáculo» y "Culpable» 
De Emisora films, ha colaborado el guionista radiofónico y 
compañero nuestro, Antonio Losada, que actualmente ultima el 
próximo guión que realizará Ignacio P# Iquino, »Hi pobre ni 
rico, sino todo lo contrario»f basado en la original comedia 
de Otoñe y Mihura* 

Locutora: Irurozqui y las peliculas de dibujos* Emilio Bivas dirigirá 
unas peliculas de dibujos del popular caricaturista de »La 
Prensa»* Irurozqui, con ambiente andaluz* A través de un es*» 
tudiado trucajet caricaturizará a distintos personajes de la 
•pantalla, los cuales cobrarán vida y al terminar sus últimos 
rasgos efectuarán bailes, cantarán eto*f La cenara estará 
a cargo de Jaime Puigdurán y Josa Ochoa será el ayudante de 
dirección* La ilustración musical será realizada por el nota** 
ble estilista Kod Lauder* Esta serie/ de peliculas, además de 
ser proyectadas en toda España, serán distribuidas en America 
del Jíorte y Sud-Amárica# 

Locutora: 

locutor: 

Locutor: 

Locutora: 

Bn los estudios brilla sigue activamente el rodaje de la pe­
licula »ün ladrón de guante blanco», en la que debuta como 
director Eicardo Gascón, hasta la fecha asesor de Aureliano 
Campa» Se trata de una interesante producción policiaca con 
un magnifico reparto estelar: "Luis Prendes, Silvia Morgan, 
Alberto Ribeiro, y Gema de Bio. La cámara es de Serafin y 
la música del maestro Duran Alemany* 

Sobre la comedia de Serrano Anguita, »La paz de 
dreny esta realizando un film titulado »Leyenda 
En el reparto, completísimo por cierto, figuran 
de Paola Bárbara, la bellisima actriz italiana, 
tart, Luis Peña, Gema de Rio, Jesús Dorde sillas 
Esta producción será distribuida por Exolsuvias 

I>ios», Queu* 
de feria». 
lis nombres 
Bmrique Gui*» 
y Manuel Arbó» 
Ploralvaé* 

SONIDO: MÚSICA FUERTE^ 
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Locutora: Consultorio Cinematográfico a cargo de -Antonio losada» 

Locutor: 

Contestamos a Dos Estudiantes Curiosas» 

Yicky Baumf l a e s c r i t o r a a u s t r í a c a , hace muchos aftos que resi«* 
de en America» Aparte de sus nove las , ha e s c r i t o d iversos gui#~ 
nes o r i g i n a l e s para e l c ine* Declara que l a a c t r i z mas intere*» 
ssnte de Hollywood, en 1933 era Adriane Ames, y no Greta Garbo» 
según d i c e usted» «Gran Hotel» fuá estrenada en Barcelona en 
e l c ine Urquinaona, hoy Teatro Borras, en e l mes de marzo de 
1933 . I n t e r p r e t e s : Greta Garbo, Joan Crawíord, John Barrymore* 
Lionel Barrymore, Jean H e r s o l t , Lewis Stone y Wallace Bery» 
d i r i g i d o s por Edmund Gfulding por cuenta dé Metro Goldwyn» 
La nueva v e r s i ó n , en t e c n i c o l o r , ed i tada por l a misma casa se 
t i t u l a «yin de semana en e l Hotel Waldorí", con Lana rihirnerf 
Ginger Kogers y Walter Pidgeon, con l a colaboración de Xavier 
Cupar y su orquesta , cuyos é x i t o s comenzaron precisamente en 
e l " s a l o n de b a i l e de l Waldorf Hotel* D irecc ión Robert Z. Leo~ 
nard» Espero habrán tomado buena nota de l o s d e t a l l e s referen*» 
t e s a Yickry Baum, Gran Hotel y l a nueva v e r s i ó n in terpre tada 
por Ginger Kogers» Se han puesto de acuerdo* v a r i a s r a d i o y e n t e s 
para preguntar l o mismo cada t r e s semanas? Los advierto que 
en l a próxima ocas ión en lugar de contes tar a su pregunta l e s 
voy a l e e r e l u l t imo parte de l S e r i v i c i o Metereo log ico , que 
también e s a lgo re ferente a e s t r e l l a s » 

Contestamos a v a r i o s r a d i o y e n t e s , que en d i s t i n t a s ocas iones 
s o l i c i t a r o n , han s o l i c i t a d o y s o l i c i t a r á n , l a s d i r e c c i o n e s 
p a r t i c u l a r e s de algunos a r t i s t a s de l a panta l l a e spaño la . •• 
Tengan l a amabilidad de coger l á p i z » . . y p a p e l . . . ? L i s t o s ? 
Anoten £or f a v o r . . • 

Antonio C a s a l . • • -Antonio Casal , c a l l e A lca lá 1 8 1 , Madrid» 
A l c a l á 1 8 1 f Madrid» Alfredo Mayo. . . Alfredo Mayo, aunque 
actualmente se encuentra en Guinea, según d icen , in terpre tan* 
do una p e l í c u l a , s i no se l o come alguna n e g r i t a r e s i d i r á 
nuevamente en I b i z a 19 , Madrid. I b i z a 1 9 , Madrid. Pueden 
e s c r i b i r a Ju l io Peña, a Madrid también» Kicas io Gallego * . . » 
Cuidado con equivocarse y e s c r i b i r Kicas io Gallego, c a l l e 
J u l i o Peña 4»«. Les pueden pedir l o que sea menos dinero y 
t r e c e s usados , Hota importante. Es tas d i r e c c i o n e s no volverán 
a r e p e t i r s e has ta dentro de t r e s meses* Enaherabuena* 

Locutora: Contestamos a Ramón Caralt» 

Locutora: 

Locutor: 

Locutor: 

Locutora: 

Muchas g r a c i a s , señor Caral t por preguntar algo con un poco 
de p i e s y cabeza» Radiamos a cont inuación l a f i c h a t é c n i c a 
de "La ciudadela»« Mi opinión personal e s que era una p e l í c u ­
l a formidable , qu izás porque soy p a r t i d a r i o de l o s f i l m s en 
que se d icen algunas verdades» Tome nota , por f a v o r . • . Produc­
c i ó n i n g l e s a , V i c t o r S a v i l l a , 1938, por cuenta de Metro Goliwyi 
Mayer, d i s t r i b u i d a en España por Ba le t y 3lay. Argumento basan­
do en l a novela de A«J»Cronin# Cámara, Harry Strading . Repar­
t o Andre Manson, Bobert Donad; C r i s t i n a 3arlow, Rosal ind Rusel 
D e n i s , Ralph Richardson; doctor Lauford, Re i Harrison» S iente 
no poder d e c i r l e s i en l a presente temporada será repr isada 
por algún l o c a l de Barcelona. Desde luego s e r í a un a c i e r t o » 

Señores o y e n t e s , ha terminado e l c o n s u l t o r i o c inematográfico 
y damos f i n a cine radioy r e v i s t a c inematográf ica radiada 
que t o d o s l o s martes a l a s t r e s y xraarto l e s ofrece Radie 
Bardelona» 



RADIO-DEPORTES (s/b/in) & 
PERFIL DE LA COPA 

¿Valencia y Atlático, finalistas?. Todo parece indicar que, en 
efecto, los dos equipos que llegaron a la final el año pasado alcanza­
rán también en el actual idéntico honor» Los resultados de la fase de 
ida de las semi-finales, aiín sin presentar unas cifras contundantes 
acusaron, no obstante, la claridad •sasiatisxfrs suficiente para lle­
var al ánimo de todos el conven*imiento pleno de qjie la eliminación de 
Español y Granada es tan sdlo cuestión de días* MÉtMtíWKMKJBtÉBtÉ SI 
eqjaipo de Sarria -que vid frustradas el domingo sus grandes ilusiones 
de sacarle al Atlático un margen claro de tantos- ha de visitar el do­
mingo el difícil campo de San Mamas* WOBtgatm Y no precisa señalar las 
grandes probabilidades que tandrá a su favor un Atletioo que se ve ya 
en la final*** Tampoco el Granada, con un dos-cero en contra, tendrá 
XE mejor suerte qjie el Español* Para que así xa fuese sería necesario 
qjie los granadinos lograsen la gesta 4e batir al once de Mestalla por 
tres tantos de diferencia* Y ello, la verdad*, se nos antoja algo del 
todo inaccesible a los molestos Jugadores ggaimiiaMg del Granada* 

Valencia y Atlático de Bilbao, por consiguiente, han emprendi­
do el camino de la final, a la que han de llegar a poco que las cosas 
se desenvuelvan con mediana normalidad* 

El sinsabor qjie a todos habrá de producirnos la comprobación 
de la definitiva eliminación del Español -único equipo que le quedaba 
a nuestra región en la Copa- se verá, pBHHPBttMBtftB| notablemente mi­
tigado mam si llegan a confirmarse las noticia de que la final se dis­
putará, también este año, en nuestra ciudad* Al parecer existen ya ne­
gociaciones entre los directivos de Atlático y Valencia* Y segtín nues­
tros informes, entre ambos bandos ha recaído acuerdo ——BDnfci en la 
designación de nuestra ciudad, no as'i effítel oanpo, ya que el Atlático 
solicita el Estadio de Montjuioh mientras el Valencia maestra su pre­
ferencia por Las 3orts* De cualquier modo, lo qjxe en verdad ha de ale-

•nstxBzatst gramos es qjie 
» • « » « « • « • « * i • • i ,t % • • • i » « M I M H i M » « I • « • • . « « 

téxfXJjqfB&UMMJ&MtMEf a nuestra ciudad vuelva a conferírsele el alto 
honor de ser escenario de la más relevante manifestación balompádica» 
Eonordal que los aficionados catalanes sabrán, una ves más, hacerse 
dignos* 



LA ACTIVIDAD DEL_ P0MI1ÍG0, RESUMIDA '••/' . ' 
m 

JLrmengol, el novel corredor de la Union Ciclista Hospitalet, 
resulta vencedor del Trofeo Maáferrer, disputado rtOCttMt»pl sobre el 
circuito de Mont juioh* Su triunfo es tanto más meritorio, cuanto qjie 
fuá alcanzado sobre hombres de clise plenamente consolidada como Martin 
Costa, SanchOf y otros» Causó pésima impresión entre nuestros aficiona­
dos la defección de I M B > — — Gual, Capó, Palmer, Fombellida, alme­
no y otros hombres de la reciente Vuelta a España cuya alineación en 
Monijuioh hubiesecontribuido poderosamente al mejor áxito deportivo y 
espectacular de la carrera* 

El Club N'autioo de Tarragona, en luoha contra el Club Marí­
timo y Educación y Descanso de nuestra ciudad, se adjudicó el titulo 
de campeón catalán de skif y de «outriejuer» a cuatro* En «outriguer» 
a ocho resultó vencedor el equipo del Club Marítimo, y WKStMXjfBBÚU 
a Educación y Descanso le cupo el honor de vencer en la prueba de a 
dos remeros* El conjunto de los campeonatos brindan un balance plena­
mente satisfactorio, tanto por la calidad de las pruebas como por el 
áxito de ptfblioo q̂ e las presidió* 

X X X 

El Mongat, en cuartos de final del campeonato de Espafía de ba-
loncestol, logró una cumplida victoria sobre el Centro Católico, al que 
venció por 46 a £7* Tanteo, como se ve, lo suficientemente amplio* para 
yanttxc permitir a los costeños esperar el partido de vuelta sin ninguna 
inquietud* En Madrid, elxfltaoon titular sufrió un nuevo rev'es* Esta vez 
frente al Canoe, sucumbiendo por 147 a 26* Monfcat y Canoa serán, pues, 
•tliaxiarjirai* de no sobrevenir una sorpresa en los partidos de vuelta 
del próxiio domingo, los que acompañen a Layetano y Barcelona a las se-
mi-finales* 

El Español venció en los campeonatos de Barcelona de atletismo* 
El desarrollo de los mis ios —ÉKMKX mantúvose ceñido a una pauta de 
extremo equilibrio entre los biluiquiazules y los atletas del Barcelona* 
El titulo hubo de decidirse en la ultima prueba, la del salto de párti-
ga, en la que el Español ganó los puntos precisos para alcanzar el pri­
mer lugar y, con ál, el titulo de campeón* Un titulo merecido por el que 
felicitamos efusivamente a los entusiastas elementos del Español* 

X X X 
En las regatas de clasificación de «snaips» d-el ̂ eal Club Náu­

tico de Barcelona, triunfó el balandro Pepus, tripulado por los herma­
nos Pella* En la prueba de «star», resultó ganador »EolO" patroneado 
por Ramón Balcells* Las pruebas resultaron vistosísimas* 

X X X 
En e l Real Club de Tenis Barcelona se celebró e l f e s t i v a l de 

homenaje a don Ramón Roviara, d i rec t ivo y jugador del club* En e l p a r t i ­
do base de programa, C a s t e l l ' a - B a r t r o l í bat ieron en cuatro se t s a l a 

pare ja Carles-Ayxelá* El par t ido fuá pródigo en fases de calidad y l l egó 
a in t e resa r vivamente a l numeroso ptfblioo que lo presenoi 'o* 
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CRITICA DE LOS ÚLTIMOS BSTRSUOS. 

locutor: GIBE MOlíTEC^RLO: " 10 (feto piensan las mujeres», 

La empresa del cine Montecarlo ha dado prueba una res rías, 
del acierto que tiene en la elección de los programas* 
Como contraste a la emoción sentimental de "Virginia»f que 
tanto ¿xito alcanza, desfilan ahora en su pantalla, las in­
tencionadas imíigenes de ese gran director que es Ernst Lu­
bitchs, para desglosar un problema muy conocido en forma 
irónica y con algunos ribetes de sátira punzante. Era en po­
co dificil dar interés y crear situaciones nuevas con un ar­
gumente tan manoseado por los cinematogrofistas de Hollywood 
y del que, el mismo Lubitchs hizo otra filigrana en la inol­
vidable producción "Jkngel"» 
»Lo que piensan las mujeres", pelicula distribuida por Cife-
sa, nos cuenta la eterna historieta del matrimonio cuyo ma­
rido estcí siempre ocupado en sus negocios, personaje muy bien 
comprendido por Melvyn Louglas que evita, en esta ocasión, las 
payasadas lamentables que le hemos visto interpretar últimamen­
te • £1 es el esposo olvidadizo, que ante sus múltiples ocupacio 
nes descuida atender a su adorable mujercita: ¿leríe Oberon, qu^ 
sugestiva como siempre, da fina replica a CUÍ ritos artistas de 
primer orden la rodean» "Lo que piensan las mujeres", es un filn 
que lleva el «inconfundible sello de Ernst Lubitchs. Una gran 
elegancia narrativa, un saber decir las o osas con intención sia 
recurrir a lo fácilmente picaresco... En resumen, otra película 
americana que complace sobradamente al espectador» 

Locutora: A continuación, y ya que aparece de nuevo en las pantallas 
de Barcelona, el nombre de este gran rerlizador que es Ernst 
Lubitchsf radiaremos un fragmento de "El desfile del amo?", 
pelicula que le consagró a el como director y a la Maldonald y 
Chevalier, comft indiscutibles interpretes de la opereta de 
aquel tiempo» Éxito inolvidable, que Lubitchs intentó repetir, 
sin suerte, al editar "La viuda alegre"» 

SOUIDO: DESFILE DEL «ÜÍOK. MAKCHA» 

Locutora: Seguimos con nuestra critica de los últimos estrenos» 

Locutor: F¿NTASIO» "Desengaño". 

El mas terrible enemigo de unr pelicula es el tiempo» Bo ya per 
la moda femenina cuyas antiguas caracteristieas nos hacen son­
reír, sino por el desarrolle del tema, las situaciones y la 
reacción de los personajes» El cine vive una vida tan intensa, 
que durante el rodaje de una pelicula se apunta, no solo la 
psicología del momento, sino la que predominara al cabo de unos 
meses, naturalmente, siguiendo esta tónica el factor vestidos, 
mobiliario, ambiente, eto», excepto en aquellos casos en que 
se trata de un film de época» Este es el defecto de la pelicula 
"Desengaño", que proyecta el cine Fantasio» En otros tiempos 
nos hubiera resultado una producción interesante, correcta, con 
aciertos directivos a cargo de Williara Wyler, pero»», después 
de haber visto obras muy posteriores de este realizador, "La-
loba" y "El forastero", por ejemplo••• ?*u¿ concepto puede me­
recernos "Desengrño*? Simplemente el de un ensaye» Si Wyler la 
hubiese filmado recientemente, era merecedor de una severa orí-
tica, pero»., la culpa es de quien sea. De todos menos de les 
productores de Hollywood que la realizaron cuando Ruth Chatter-
ton todavía no se habia retirado del cine... y cuando John Pay-
ne era un simple comparsa» Soslayando este anacronismo, presen­
ciamos en "Desengaño" una historiera bastante humana, de senti-
Alientos bien dioujados, llevados con fiermiza y sin titubeos 
a lo l«rgo de este film distribuido por procines»; 



Locutora 

SOHIDO: 
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(¿Mws) V9 
John i;ayne, a quien pueden ver ustedes interpretando un dis­
creto papel en "desengaño», es hoy une de los galanes mas ad­
mirados del cine americano. Ka España le hemos visto con Ina 
Oler en "Fuera sombreros", con Claudette Celbert en "Recuerda 
aquel día" y con Son ja Henie en "!pa seras mi marido", diverti­
da producción iaavioal, de la que seguidamente podrífn ustedes 
escuchar un fragmente* 

TU SERAS MI MAlilDO "SUCEDIÓ O EL VALLE DEL SOL". 

Locutora 

Locutor: 

Locutora: 

Critica de los ultimes estrenos» 

Eursaal "La maja ciel capote". En esta película se aprovechan 
mas los recursos de que disponía Benito Perojo al realizar 
goyescas. •• Historia, ambientes, personajes..• Con la valiosa 
cooperación de una actriz como Imperio Argentina, que aun lu­
chando con un personaje descentrado para ella, nos dio una dis­
creta interpretación, digna de ver per su simpatía y agradable 
de escuchar pos sus canciones. En "La maja del capota* vemos de 
nuevo a Estrellita Castro. lío vamos a discutir su personalidad 
en peliculas de genero andaluz. Se mueve con soltura, tiene 
simpatía y canta con gusto, pero el acento sevillano, en una 
maja madrileña, es un defecto de pronunciación tan censurable 
como algunos otros. Lo cual abunda en el transcurso de esta pe­
lícula estrenada ayer en Kursaal, que revive con bastante dig­
nidad el Madrid de Carlos IV, desenpolvando del archive figuras 
eelebres de auquel tiempo que permitían realizar una película 
formidable para exportación. No obstante, Fernando Delgado, coso 
en otras ocasiones, ha limitado su expansión artística y prefie_ 
re incurrir en los mismos defectos de Benito Peroj© en "Goyes­
cas". Dar mas importancia a unas canciones, regul? rcillas, eme 
a la psicología de los personajes y al interés de la trama, ere_ 
yendo quizás que una tonadilla popular bfteta para el exite de 
una cinta. 

De la película "La ma^a del capote**, sirvanse escuchar t»-frag-
mentó interpretado por su pr*t agonista: jEstrellita Castro* 

M***+ 
SONlio: "LA 1UJJ DEL CAK)2E". 

Locutora: Critica de los últimos estrenos. 

Locutor: gemina. ~%A MUJLÜ FANTASMA"» 

Un^ buena pelicala* Una délas mejores, en su genero, presenta­
das en esta temporada. Roy del ioith, inspirándose en los gran­
des aciertos de "La pareja invisible» remoza una trama ya cono­
cida y da» nuevos giros a situaciones que podían resultar repe­
tidas. ül espíritu de una mujer asesinada, colabora en el des­
cubrimiento del criminal que la mató, idea desglosada en abun­
dantes trances jocosos, que en muchas ocasiones se nos antojan 
aguda sátira de las pelicular terroríficas de otros tiempos* 
Cámaras subterránea,s puertas invisibles, pasillos que se abren 
la fantasmagoría de un íaBtAlle que antes sirvió para asustar 
al publico hoy divierten al espectador desde que comienza la 
proyección hasta que aparece la palabra fin, saturando la sala 
ée autentico optimismo y carcajadas, en lo cual debe consignar­
se la habilidad de Joan Blendel, cuya actuación tiene la carác­
ter iséiéa de parecer que incluso ella, personalmente, se burla 
de las situaciones y del personaje. Técnicamente, la cinta es 
irreprochable. Jfo hay trucos nuevos, pero se han perfeccionado 
los ya conocidos, no faltando ni la simpática figura de Roland 
Youngf en un completo reparto de esta producción Artistas Uni­
do B9 distribuida en España por Selecciones Capitolio* 



"** (sMfíti) tu 
L o c u t o r a : ac tua l í cen te , Jo^n Blonde l l a s una de l a s p r imera s f i g u r a s da 

l a s c i n e c o m e d i a s americanas* En o t r o s t i empos , muchos l o r e ­
cue rdan , Joan h a c i a ge l a da su b e l l e z a y d* su voz grava y 
armoniosa an l a s p r é á u c c i o n e s m u s i c a l e s , an s a r i a , de l a mar­
ca Warner B ros . Da l a p r imara apoca da Joan B l o n d a l l , p e r í o ­
do da p r o d u c c i o n e s pimpantes y m u s i c a l e s , hemos s e l ecc ionado 
un f r a g m e n t a . . . SJengan l a bondad de o s c u d i a r l e * 

SOfilJDO: BBSfXUi SB (ÍAííLILfclJAS. »i¿HAx*JAI LIL»* /UKU'A- y r t / t ^¿^L, 

Locu to ra ; C r i t i c a de l o s ú l t i m o s e s t r e n o s * 

L o c u t o r : If ivoli "Bi basar de l a s so rp resas»* 

!*ue pena que haya c o i n c i d i d o e l e s t r e n o de dos p e l í c u l a s de 
Lub i t cha l Surgen comparacionas y se merma l a ca l idad d i r e c t i ­
va de Hy&ft Lub i tchs* Como toda gran a r t i s t a t i e n e un e s t i l a 
y una p e r s o n a l i d a d i n d i s c u t i b l e , que a l o l a r g o de l tiempo se 
r e p i t e n y produce l a impres ión de que ha menguado su h a b i l i ­
dad* Salo un gran d i r e c t o r , un hombre capaz de dar sen t imen­
t a l i s m o a l a i r o n í a , y v i c e v e r s a , pod í a l l e v a r a l c ine e s t a 
ab ra t e a t r a l de t a n l i m i t a d o s vuelos* Y no o b s t a n t e , nos da 
oon e l l a una p e l i c u l a de emoción d i s c r e t a , armoniosa y acoge ­
d o r a , como l a nochebuena d e l f i lm* t an humana y b ien r e s u e l t a * 
BB1 bazar de l a s s o r p r e s a s * , e s una producc ión de t onos me­
d i o s , de tonos medios en e l s e n t i d o a rgumenta l , de s i t u a c i o n e s 
y r e a c c i ó n de pe r sona j e s* Bo hay e s t r i d e n c i a a lguna ; n i p r a -
p o s i t o s de d i v e r t i r , n i afán de provocar e l l l a n t a * . • Es una 
h i s t o r i a de l a v i d a c o t i d i a n a , ence r rada en l a s c u a t r o pa redes 
de un bazar*** i l t r a n c e jocoso e s una simple s o n r i s ? . . . £1 
momento d r a m á t i c o , una l e v e i n s i n u a c i ó n * • . Lo cual c o n v i e r t e 
a e a t ü f i l m B»tr<*-aoldwyn-May*r en una p e l i c u l a de m i n o r í a s . 
La a c c i ó n t r a n s c u r r e en iáuropa, en Budapest; y Lu t i i t chs , cerne 
buen europeo que e s , nos da un r e f l e j o de ambiente muy a c e r ­
tada* Quizas James ü tewar t s e a , en e s t e a s p e c t o , l a ú n i c a 
n o t a d i s c o r d a n t e , pe ro l a du lce Margarat Su l lavan con su a r t a 
s o b r i o , c o n t r i b u y e a r e a l z a r l a , deparando a l cinema o t r a de 
sus mejores i n t e r p r e t a c i o n e s * 

L o c u t o r a : íin e l año 34 , l a oaaa Metro Groldwyn Mayar, i n v i r t i ó muchas 
d o l a r e s en Ir nueva v e r s i ó n que se d io a l a famosa o p e r e t a 
de Pranz Lehar «La v i u d a a l eg re** En 1 9 1 1 , fue un gran e x i t e 
c inema tog rá f i co de Alma íaibens y Wallace lie i d , en 1925 t 
Mae Murray y John S i l b a r t , d i e r on a ganar muchos m i l l o n e s a 
Metro ¿ o i d w y n . . . se i n t e n t ó , en e l sonoro f superar l a s r e c a u ­
dac iones de 1925, r eun iendo a dos f i g u r a s máximas, J a n e t Mac-
Doanal y Maur ic io C h e v a l i e r , seguro que, d i r i g i d o s per Kr^s 
Lufcitohs» a l c a n z a r í a n un t r i u n f o r o t u n d o , pero no fue a s i * 
La i r o n í a de l d i r e c t o r "Una l a d r ó n en l a ? Icaba» , "Una mujer 
p a r a d o s " y " j j ino tchska* , se apuntó qu izas e l ún ico f r a c a s e 
de su c a r r e r a a r t i s t i c a . . . Se anuncia ahora , una nueva v e r s i ó n 
en t e c n i c o l o r , de l a c e l e b é r r i m a o p e r e t a de Frans Lehar . *~*~ 
? t e n d r á e l é x i t o que en verdad merece por sus melodías* .T 

SOBTIX): *L*4 VIULA jlLBvStís." - "VILIA"* 
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Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

locutor: 

locutora: 

Locutor: 

Locutora 

(sitfiw) •o 

ir. empresa do los Binas Colisenm y prietos ha iniciado, en 
«1 «logante salen do la callo Muntaner, la temporada do repo­
siciones* Las películas que mas éxito han obtenido en. los ul«-
timos años podrán adrairarla&&e nuevo*. •• y aquel sector de pu­
blico, que por causas diversas no tuvieran ocasión de aplaudir 
las, en ©1 cine Iriatos, todas las se uaná s se renovara el pro-
gracia con títulos tan sugestivos como el de "Sino amaneoiora», 
la cracion de Charles Boyer# Actualmente proyectan «La ciudad 
soñada», éxito rotundo de Cristina Soederban», advirtiendo 
que esta copia Agfaoolor es totaluente nueva, lo cual pe mito 
admirar plenamente las múltiples fa©Sube3as de esta gran reali*» 
zación de Volt Harland* 

Sfc rumorea que el diroctor de la compañía viene sa9 ¿rtur Laps, 
empezará en breve la filmación de una película en lu que toma­
rán pferte todos los elenontos de su compañía tan aplaudida* 
La cinta se ti tulará «Luces de Viena»» 

¿n los estudios de Barcelona* 

La popular comedia de Barlote Jar&iel Poncelat "Ss peligroso 
asomarse al exterior*f sera llevada a la pantalla por la -pro* 
ductora Ilispania ^rt is Pilme» ])e su realización ha sido en-
cargado alejandro Ulloa, que esta seleccionando un reparto do 
primeras figuras* 

I quino ha terminado la filmación de Culpable, en los Estudio a 
ürphea. 

Bn la adaptación cinematográfica y guión técnico de las poli* 
eulas ••Una sombra en la ventaría», "El obstáculo»» y "Culpable» 
De Bnisora Films, ha colaborado el guionista radiofónico y 
compañero nuestro, intonio Losada, que actualmente ultima, el 
próximo guión que realizará Ignacio F» I quino» »Iíi pobre ni 
rico, sino todo lo contrario», basado en la original comedia 
de Tono y Murara* 

Irarozqui y las películas de dibujos* Smilio Bivas dirigirá 
unas películas de dibujoo del popular caricaturista de »La 
Prensa"£t Irurozqui9 con ambiente andaluz* A travos de un es­
tudiado trucaje, caricaturizará a distintos personajes de la 
pantalla, los cuales cobrarán viaa y al 'tominar sus últimos 
rasgos efectuarán bailes, cantarán eto#f La cámara estará 
a cargo de Jaime Puigd^urán y José Ochoa será el ayudante de 
dirección» La ilustración musical será realizada por el nota* 
ble es t i l i s ta Rod Laudar. Esta serie de películas, además de 
ser proyectadas on toda España, serán distribuidas on Araerica 
del Uorte y Sud~ perica* 

£¡n los estudios I r i l l a sigu© activamente el rodaje de la pe­
licula »tta ladrón do guante blanco», en la que debuta como 
director Ricardo ¿asoon, haeta la fecha «sesor de Aureliano 
Campa» Se trata de una interesante producción policiaca con 
un magnifico reparto estelar: "Luis Prendes, Silvia Morgan» 
Jilberto i Jibe ira t y (Jema de Kio» La cámara e s de ü e r n f i n y 
l a música d e l maes t ro Buran i l euany* 

Sobro l a oomedia de Ser rano ¿ a g ü i t a , »La paz de L i o s » / <SUM> 
$ r e n ^ e s t a r e a l i z a n d o un f i l m t i t u l a d o '•Leyenda de f e r i a » . 
&n e l r e p a r t o , comple t í s imo por c i e r t o , f i g u r a n 12>s nombres 
de r a o l a B á r b a r a , l a b e l l í s i m a a c t r i z i t a l i a n a , fímrique Sui~ 
t a r t t L u i s Beña, Gema de J i l o , J e s ú s T o r d e s i l l a s y Manual' .¿rbó» 
5*sta p r o d u c c i ó n s e r á d i s t r i b u i d a po r E x d s u v i a s F l o r a l v s j u 

SONIDO» 10JSI0A fOBKIBá 
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l o c u t o r a ; Consul tor io Cinematográfico a cargo de Antonio Losada» 

Locutor: 

l o c u t o r a : 

Lecu to r : 

Locutor : 

Locutora: 

Contestamos a Dos Bs tud ian tes Curioena* 

Vxcíty Baum, l a e s c r i t o r a a u s t r í a c a , hace muchos años que r e s i ­
de en Jmer ica , ¿parte de sus novelas , ha e s c r i t o d iversos gui#-
nes o r i g ina l e s pare e l c i n e . I^c l^ ro que l a a c t r i z mas i n t e r e ­
sante de Hollywoodt en 1932 e ra Adriane .¿mes, y no Greta Garbo, 
seaun dice u s t e d . «Oran Hotel»* fue es t renada en Barcelona, en 
e l cine Urquinaona, hoy Teatro Borras, en e l mee de marzo de 
1933. I n t e r p r e t e s : Greta Garbo, Joan Crawford, John Barr more f 
Lionel Barrymore, Jean Her so l t , Lewis Stone y Wellaee Bery, 
d i r i g i d o s por íádmund G^nlding por cuenta de Metro Gold^ryn. 
La nueva v e r s i ó n , en t e c n i c o l o r , ed i tada per l a misma casa ee 
t i t u l a "Fin de semana en e l Hotel Waldorí", con Lana ühirner, 
Ginger Kogers y Waltar Pidgeon, con In colPboración de Xavier 
Cugar y su orqueot;1, cuyos é x i t o s comenzaron p rec i sá ron te en 
e l salón de ba i le del W^ldorf Hote l . Dirección Robert £• Lee~ 
nardo Espere habrán tomado buena nota de l o s d e t a l l e s r e f e r e n ­
t e s a Vickry 3aum, Gran Hotel y l a nueva ve r s ión i n t e r p r e t a d a 
por Ginger Uogers* be han pueste de acuerdos va r i a s r ad ioyen te s 
para preguntar l o mismo cada t r o s semanas? L#s adv ie r to que 
en l a pro:cima ocasión en lugar de con tes t a r a su pregunta l e s 
v^y & l e e r e l u l t imo par te del S e r v i c i o i l a te reo lo^ ioo , que 
tamoien es algo r e fe ren te a e s t r e l l a s * 

Contestamos a v a r i o s r ad ioyen te s , que en d i s t i n t a s ocasiones 
s o l i c i t a r o n , han s o l i c i t a d o y s o l i c i t a r a n , l a s d i r ecc iones 
p a r t i c u l a r e s de algunos a r t i s t a s de l a p a n t a l l a e spaño la , . . 
Tengan l a amabilidad de coger l á p i z . . . y papel , • . ? i i s tos? 
¿noten por f a v o r , . . 

«Antonio C a s a l , . . 4ntenio Casal t c a l l e i l c a l á 181 , MadricU 
a l c a l á 181 , Madrid* 41fred© Mayo.. . CLfredo Mayot aunque 
actualmente se encuentra en Guinea, según dicen, i n t e r p r e t a n ­
do una p o l i c í a , s i no se l o come clgxma n e g r i t a r e s i d i r á 
nuevamente en I b i s a 19, Madrid. Ib iza 19, lladrid* Pueden 
e s c r i b i r a Ju l io Peña, a Madrid también» í l icasio Gallego 4 . . , 
Cuidado con equivocarse y e s c r i b i r Eicas io Gallego, e a l l e 
J u l i o Peña 4 , . . Lee pueden pedi r l o que sea menos dinero y 
t r«geg usados , Nota importante . K&tas d i recc iones no volverán 
a r e p e t i r s e has t a dentro de t r e s meses* Enaherabuena* 

Locutora: Contestamos a Ramón C*rait* 

Muchas g r a c i a s , señor Oara l t por preguntar algo con un poco 
de pies y cabeza* Radiamos a continuación l a icha t é c n i c a 
de *Sm c iudadela» . Lli opinión personal es que e ra una p e l í c u ­
l a formidable, quizás porque soy p a r t i d a r i o de l o s f i lme en 
que se dicen algunas verdades* Tone no ta , por f a v o r . . . Produc­
ción i n g l e s a , Vic tor S a v i l l a , 1938, por cuenta de Metro Gfllíwja. 
Mayer t d i s t r i b u i d a en lüppaña p o r ^ j a l e t y 3lay, Argumento basan­
do en l a novela de A* J .Cronin. cámara, Harry S t r ad ing , Kepar-
t o .Indre ¿íanson, Kobert Donad; C r i s t i n a *arlow, Rosalind I?usel 
Denis , Ralph Ricnardsen; doct r l en ío rd , Be* Har r i son . Siente 
no poder d e c i r l e s i en l a p resen te temporada será r ep r i sada 
por algún loca l de Barcelona* Desde luego se r í a un a c i e r t t * 

Señores oyentes , ha terminado el consu l to r io ciñera togra f ioe 
y darnos f i n a cine r ad io^ r e v i s t a cinematográfica r a d i c a 
que todos l o s martes a l a s t r e s y limarte l e s ofreoe Radie 
B^rdelena¿ 


